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MORELENA – Lar e Centro de Dia e Apoio Domiciliário

Inscrições Abertas – Travessa Flor da Aldeia, Morelena
 2715-039 Pero Pinheiro • Telf. 21 967 79 30 - 93 760 16 92

Quartos individuais, duplos e de casal, c/ casa de banho privativa,
telefone, Ar-Condicionado, Tv (opcional) Enfermaria, Médico,
Análises Clínicas e Ecocardiograma Ginásio Cabeleireiro

Zelamos pelo conforto e bem-estar dos nossos Idosos
Prestamos um serviço de qualidade

PROMOVA A SUA EMPRESA NO JORNAL DE SINTRA EM PAPEL
O site do Jornal de Sintra é um apoio complementar aos nossos anunciantes e é consultado em Portugal e no mundo

www.jornaldesintra.com

Freguesia de S. Pedro de Penaferrim / Comissão de Festas de N.ª Sra. do Cabo Espichel 2014/2015

“III Feira Saloia” revive anos 30

Durante os dias 1 e 2, o recinto da tradicional feira de S. Pedro recebeu a terceira edição da “Feira Saloia de Sintra”, numa organização da Comissão
de Festas de Nossa Senhora do Cabo Espichel 2014/2015, visando a angariação de fundos e o contacto directo dos visitantes com produtores e
agentes económicos do nosso concelho. A reconstituição de uma feira saloia dos anos 30, do século XX, foi o mote para reunir no Largo D.
Fernando II, em S. Pedro de Sintra, muitos artesãos, produtores hortícolas, vendedores e vendedeiras dos mais variados artigos, tasquinhas de
comes-e-bebes, juntando ainda a animação musical, teatro e ilusionismo.

foto: ventura saraiva
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HISTÓRIA LOCAL / USOS E COSTUNES

Memórias de Um Povo
(XXVIII)
(Continuação)

SOCIEDADE

Assafora
O grande desenvolvimento desta terra deu-se quando apareceu o primeiro
tractor, que era do Sr. Lino Almeida, quando o povo viu o tractor a fazer o
primeiro serviço a lavrar um terreno, era uma tal multidão mais parecia uma
festa, este foi o primeiro tractor na freguesia, a partir daí começaram a
aparecer muitos mais, ao ponte de a Assafora ter à volta de cem, ora estas
máquinas a trabalhar, o povo lançou-se a fazer hortas, estufas, plantação
de vinhas, criar gado, e semear muitos cereais, Assafora teve várias pessoas
a cozer pão como padarias, onde muita gente comprava este pão, sendo
sítio de passagem para os pinhais e praia de S. Julião, com boas facilidades
de vender os produtos, tendo na terra um revendedor, que vende para as
grandes superfícies, Assafora é muito direita e com muito chão de areia,
bom para produtos hortícolas, tem muita água, e muitos poços.
Assafora tem a banda e a sociedade, foram os idealizadores o Sr. Manuel
Heleno e o Sr. Alexandre Frade, depois teve uma comissão de doze homens
como os fundadores, a sua inauguração foi no ano 1942 e no ano seguinte
a banda actuou pela primeira vez, esta banda tem um historial digno de
registo pelas suas actuações, tanto em Portugal como no estrangeiro, esta
terra tem uma orquestra cujos seus músicos são os que tocam na banda.
Assafora conta com diversas empresas de sondagens e captação de águas,
sendo as primeiras de Silvino J. Silva e seu sócio João Monteiro, ao mesmo
tempo de Manuel Duarte Azenha, e seu sócio Eduardo Maria Timóteo, no
ano de 1967, e na década de oitenta, o número de sondas existentes na
Assafora, a nível nacional, era muito significativas, que cobriam todo o
território nacional, estas máquinas eram todas artesanais, só passados
quinze anos é que apareceram as automáticas, Assafora está representada
em Espanha e Marrocos por algumas destas máquinas, fazendo furos à
profundidade de mil metros, o que nem todas as firmas o conseguem.
Assafora teve o Sr. Luciano Vicente que começou a sua vida, dentro de um
armazém de vinhos, começando por ir distribuir até Lisboa, e todos os
arredores, só depois em 1955 começou por deixar os vinhos, e comprou
uma camioneta para outros serviços, como ir levar mercadorias para as
praças e mercados, de muita gente que queiram vender e não tendo
transporte, às quintas-feiras ia para a Malveira com gado e pessoas, ia
tudo junto, tinha ordem para levar onze pessoas a ainda levava cereais e
outra criação, na volta trazia as pessoas e a mercadoria comprada, o Sr.
Luciano tinha um armazém que vendia de tudo para os agricultores, como
os adubos e sementes, e na altura das sementeiras, era quando se utilizava
mais adubos, ele ia levar a casa das pessoas, como também a seguir as
debulhas dos cereais, muitas vezes enchia a camioneta e ia levar ao grémio
da lavoura em Sintra, combinavam os agricultores que estivessem
interessados e lá iam se ajudando uns aos outros, na carga e na descarga,
com a agricultura em decadência, e muita gente já a ter carro, começou a
não compensar fazer estas distribuições, e acabou tendo os seus filhos
camionetas mas dedicados a outros ramos.
Luciano Vicente casou com a Sra. Ludovina que fez de tudo um pouco,
mas é de salientar o serviço de costureira, fez muitos fatos para os três
ramos das forças armadas, quem trazia estas encomendas era a tia Joana,
que era muito conhecida em Lisboa, andando em casa de gente muito
importante, os chamados casões daquele tempo, hoje a Sra. Ludovina com
os seus oitenta e cinco anos é voluntária do grupo “bem-estar” da Assafora,
muito útil aos que estão necessitados.

(Memórias de Um Povo, escritas pelo autor
Armindo Silvestre Azenha (Continua em próxima edição)

Nota de leitura:

A utilidade destes textos de memória estritamente local não é de modo
algum anulada por relatórios sociológicos, económicos e historiográficos.
Do texto acima e de outros do mesmo livro já aqui transcritos ressalta a
capacidade de profícua autogestão local, confirmando a vocação localista
e municipalista dos portugueses, sem complemento na eficácia gestora em
âmbito nacional.
Questão muito séria que tem ocupado explicitamente espíritos da craveira
de um Alexandre Herculano e de um Jaime Cortesão.
Grandes tarefas nos esperam. Terceira epopeia depois da conquista e
defesa da independência e das descobertas, achamentos, expansão
marítima e colonizadora?

Vítor Hugo Neto

Sob o tema “Camélias nos Jardins
de Sintra” a Marcha Popular
MTBA 2013, vai estrear no próximo
dia 15 de Junho, pelas 22h30.
O Grupo União Recreativo e
Desportivo MTBA volta este ano
apostar na cultura e nas tradições
populares e organiza a Marcha
Popular MTBA, com o tema “Camé-
lias nos Jardins de Sintra”.
A estreia marcada para o próximo
dia 15 de Junho pelas 22h30 irá
contar com a presença da Marcha
do Castelo, Lisboa, assinalando
assim a Noite de Santo António e o
início desta festa popular.
Para dia 23 para assinalar a noite de
São João, a Marcha MTBA entra

15 de Junho – 22h30

Estreia da marcha popular  MTBA
com a presença da Marcha do Castelo

Marcha Popular de São Joao,
Marcha Popular de Montelavar e
Marcha Popular de Sto Isidoro, que
com a atuação da Marcha da casa
prometem uma grande noite de
marchas populares dedicando assim
esta noite às tradições e cultura
popular.
A entrada no pavilhão, em todas as
noites de espetáculo é livre e podem
ainda divertir-se e usufruir do arraial
que estará preparado para receber
todos aqueles que se juntarem a
esta festa popular que começa a ser
uma tradição nestas 4 localidades.
Juntem-se a esta festa tradicional,
popular e que promete noites bem
divertidas, animadas e coloridas!

novamente em palco desta vez com
a presença da Marcha Popular de
Cabriz, e dia 28 para assinalar a
Noite de São Pedro receberemos a

Sintra/Pavilhão de São Sebastião/15 de Junho
III Festival Sentidos Subtis
Na Vila de Sintra, espaço privilegiado pela sua arquite-
ctura, natureza e luz, o Pavilhão de São Sebastião oferece
um dia especial – III Festival dos Sentidos Subtis.
Dar a conhecer novas terapias.
Uma oportunidade de sentir, experimentar, visualizar
as sensações mais profundas e subtis, para uma maior
abertura, entendimento e transformação interior.
Suave, fácil e rapidamente, para o bem melhor de todos.
Local: Pavilhão de São Sebastião | Caminho das
Azenhas, n.º 5, 2710 Sintra (Por detrás da Câmara
Municipal de Sintra, 5 minutos a pé da estação de
comboios).
Horário: Entre as 11h e as 19h30 | Entrada Livre

Casa da Juventude na Tapada das Mercês
Encontro Municipal de Juventude
Começa já amanhã (sábado), dia 8
na Casa da Juventude na Tapada
das Mercês, o “I Encontro Muni-
cipal de Juventude de Sintra” or-
ganizado pela Associação Dínamo,
evento que vem no seguimento dos
primeiros encontros da Rede
Participação Juvenil de Sintra e

Destinada a jovens entre os 6 e os
16 anos de idade, a “Colónia de
Férias-Verão 2013” promovida pela
Junta de Freguesia de S. Martinho
de Sintra, conta com três períodos
de actividade, com o primeiro a ter
início já no próximo dia 17,

Freguesia de S. Martinho de Sintra
Colónia de férias – Verão 2013

insere-se no Projecto Internacional
“Local Needs Assessment For
Meaningful You Participation”, co-
financiado pelo Acção 1.3 Jovens e
Democracia do Programa Juventude
em Acção da Comissão Europeia.
O encontro destinado a indivíduos
entre os 14 e os 30 anos, tem início

pelas 9h30, estando o final previsto
para as 19h30. A participação é
gratuita mas condicionada a
inscrição prévia que está disponível
no sítio da internet da RPJS (Rede
de Participação Juvenil de Sintra).

prolongando-se até 21 deste mês.
Entre os dias 24 e 28 começa novo
ciclo, para reiniciar no primeiro dia
de Julho, até ao dia 5.
Este é o segundo ano consecutivo
que a junta de freguesia promove
este tipo de iniciativa e as inscrições

já se encontram abertas podendo
ser realizadas na delegação (Várzea
de Sintra), ou na sede, na Vila Velha.
Todas as informações podem
também ser recolhidas na página on-
line:
www.freguesiadesaomartinho.pt
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Encerra
à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A • Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA
Snack-Bar, Restaurante

Especialidades da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe
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edro Pinto é o meu
candidato para
Sintra”, afirma
Fernando Seara.
Numa entrevista à

Pedro Pinto e Fernando Seara

O actual Presidente da Câmara de Sintra manifestou o seu apoio a Pedro Pinto salientando as suas importantes características
de autarca.

Autárquicas 2013/2017

Fernando Seara apoia Pedro Pinto em Sintra

“P
última edição do jornal de
campanha do candidato do
PSD/CDS-PP, Pedro Pinto, o
actual Presidente da Câmara
de Sintra manifestou o seu
apoio inequívoco a esta
candidatura.
Fernando Seara sublinha que
Pedro Pinto tem importantes
características de autarca:
“Pedro Pinto teve contributos
importantíssimos durante a
gestão autárquica do PSD em
Lisboa”. E refere que conhece
o candidato do PSD/CDS-PP

há muito tempo. “Pedro Pinto
tem o meu afecto, a minha
proximidade e o meu tempo
de responsabilidade”.
Sobre o debate de um Aero-
porto Low-Cost em Sintra que
Pedro Pinto impulsionou,
Fernando Seara é favorável a
trazer para Sintra esse inves-
timento. “Lutámos pelo Ae-
roporto. Vi que Pedro Pinto
assumiu que Sintra tem o di-
reito a voar. Espero que con-
cretize o direito ao voo. Um
Aeroporto, mesmo de peque-
na dimensão, é fundamental
para a estrutura de desenvol-
vimento de uma média
cidade”.

O Concelho de Sintra tem, a
partir de dia 19 de junho, um
gabinete de apoio aos cuida-
dos das pessoas com de-
mência.
O Gabinete Cuidar Melhor de
Sintra pretende contribuir
para a inclusão e promoção
dos direitos das pessoas com
demência, bem como apoiar e
valorizar o trabalho dos

Sintra

Projecto cuidar melhor
familiares e profissionais que
lhes prestam cuidados.
A cerimónia de lançamento
do Gabinete Cuidar Melhor
de Sintra terá lugar no dia 11
de junho, pelas 10h00, no
Palácio Valenças, na Vila de
Sintra.
Este gabinete pretende ser
uma resposta vocacionada
para prestar informações,

encaminhamento, apoio
técnico e jurídico, de modo a
melhorar, desdramatizar e
valorizar os cuidadores das
pessoas com demência.
Uma iniciativa da Alzheimer
Portugal, da Fundação Mon-
tepio, da Fundação Calouste
Gulbenkian e do Instituto de
Ciências da Saúde da Univer-
sidade Católica Portuguesa à

qual aderiu o Município de
Sintra, possibilitando, assim,
a criação desta importante
resposta no Concelho.
O Gabinete Cuidar Melhor de
Sintra estará aberto ao públi-
co às quartas-feiras, das
09h00 às 13h00 nas instala-
ções da Divisão de Higiene
Segurança e Saúde Ocupa-
cional, Av.ª Dr. Álvaro de

Vasconcelos, n.º 45, Portela
de Sintra.
Para mais informações e
marcações – Linha Cuidar
Melhor: 963519966
Câmara Municipal de Sintra/
DAH/Divisão de Saúde e
Ação Social, telf. 219236024

Desde o passado dia 1 de
junho e até 30 de setembro, a
estação dos CTT situada na
rua Dr. José Alberto Ferraz,
em frente da estação de
comboios de Queluz-Belas,
vai funcionar com o seguinte

Estação dos CTT de Queluz com horário reduzido
horário: 9h00 -13h00 e 14h30
-18h00.
Esta alteração, surge após a
Junta de Freguesia, ter emiti-
do um comunicado, recente-
mente, em que afirmava que
‘a administração dos CTT

voltou atrás” na decisão de
encerrar esta mesma estação.
No entanto, a coberto de
expressões como, redução de
custos, rentabilidade, econo-
mia, gestão de efetivos, os
CTT, segundo dados da

empresa, já encerraram 60
estações em todo o país,
sendo que três se situam no
concelho de Sintra, um dos
mais populosos, do país:
Colares, Mercês e Cacém.
Esta reorganização, todavia,

acaba é por aumentar a crise,
prejudicar o utente, provocar
despedimentos, enriquecer
os investidores e proporcio-
nar uma melhor privatização
para quem comprar a empresa.

Mário Teixeira

Inaugurou no dia 5 de Junho a
exposição/concurso do Rotary Club de
Sintra “O Valor da Solidariedade”, no
âmbito do projeto “Dê uma tampa à
indiferença”.
A exposição fica patente ao público até
30 de junho, no Antigo Casino de Sintra,
e conta com a participação de cerca de
200 alunos que realizaram 115 trabalhos.
São alunos da EB1 JI Cavaleira, EB1 JI
Faião, EB1 JI serra das Minas, EB1 JI
Agualva 2, EB 1JI Luna de Carvalho,
colégios Plátanos, Vasco da Gama e
Catarina de Bragança.

Sintra
“O Valor da
Solidariedade”Com organização do Moto Clube de Sintra, o Largo D.

Fernando II, em S. Pedro de Sintra, recebe no próximo
dia 16, o 5.º Encontro de Ciclomotores Antigos de
Sintra. O início da concentração está agendado para as
nove horas da manhã, saindo os participantes em
direcção a várias localidades do concelho, regressando
ao largo da feira para um almoço de confraternização,
entrega de troféus e as habituais homenagens.
Em termos de inscrições haverá duas fases; a primeira,
em pré-inscrição até ao dia 13 (5.ª feira) com o valor de
15,00 euros/pessoa. A partir dessa data, entra-se no
período obrigatório de inscrição com a taxa de 17,50
para adultos, e de 10,00 euros para jovens entre os 12 e
15 anos. As crianças até aos 12 anos estão isentas de
qualquer pagamento.

Dia 16 em S. Pedro de Sintra

5.º Encontro de Ciclomotores Antigos de Sintra
Todas as informações e inscrições devem ser solicitadas
na sede do Moto Clube de Sintra, em S. Pedro de Sintra,
às 3.ªs e 6.ªas feiras a partir das 21h30. O contacto
telefónico a utilizar é o ; 219 151 203, e o electrónico, via
e-mail: mcsintra@sapo.pt.
Programa:
09h00 – concentração no recinto da feira de S. Pedro
(Largo D. Fernando II), e exposição de ciclomotores
antigos; 10h30 – Saída para o passeio em direcção a
Sintra, seguindo pela Estefânea, Colares, Praia das
Maçãs, Azenhas do Mar, Fontanelas, Terrugem, Cabrela,
Montelavar, Pero Pinheiro, Cortegaça, Algueirão, Tapada
das Mercês, Mem Martins, Portela e S. Pedro.
13h30- Almoço; 17h30 – Entrega de prémios; 18h30-
Encerramento.
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s Bombeiros de
Agualva-Cacém
(AHBVAC) come-
moraram este dia
dedicado às crian-

ara o marinheiro o
espaço e o tempo
não é homogéneo e
contínuo, mas, an-
tes, apresenta que-

Agualva/Cacém

Dia Internacional da Criança 2013

O
ças, realizando, como tem vin-
do a ser hábito, uma iniciativa
virada para os mais jovens
das escolas do ensino bási-
co, em parceria com a Junta
de Freguesia de S. Marcos.
Na parte da manhã realizou-
se um “quartel aberto” –
exposição de ambulâncias,
carros de fogo, uma tenda
com artefactos (material de
primeiros socorros, capace-
tes, fatos de fogo, etc.) para
que a miudagem possa ver e
tocar. Na parte da tarde, entre
as 15 e as 16 horas, realizou-
se um concurso de desenho
alusivo ao tema “evitar os
fogos é ser bombeiro”. Tive-
mos 45 presenças das 61
inscrições obtidas nas esco-
las e, no decorrer do concur-
so apresentaram-se mais 60
novos candidatos, jovens
que participavam no evento
promovido pela Junta de
Freguesia de S. Marcos. Os
jovens participantes inscritos

“Quartel aberto” permite participação em várias iniciativas no âmbito da prevenção e segurança

Concurso de desenho com participação de cerca de meia centena de crianças

para o concurso, ao entrega-
rem o seu desenho, recebe-
ram um saco com um peque-
no lanche e uma camisola,
oferta de uma empresa. No
final, depois de selecionados,
os vencedores (considerados
os 3 melhores desenhos dos
escalões 6-7-8 anos e 9-10
anos) receberam algumas
prendas simbólicas. Foram
distribuídas 60 medalhas com
a insígnia da AHBVAC pelos
participantes.
A AHBVAC agradeceu à
Junta de Freguesia de S.
Marcos o fornecimento do
lanche aos nossos meninos
participantes.

Um senão, que nos deixa a
pensar: a enorme afluência
para a inscrição no concurso
de desenho, no momento e
quando o mesmo já decorria,
deveu-se à “descoberta” que
aqueles que saíam do concur-
so tinham um lanche. E isto
ficou comprovado quando
alguns meninos pediram
insistentemente: “Eu queria
um saco (lanche) e não a ca-
misola”. Esta situação deixou-
nos “petrificados”, pois só
tínhamos 60 lanches para
distribuir, conforme aos meni-
nos inscritos nas escolas.

*Correspondente em
Agualva-Cacém

José Santana Henriques*

Rio de Mouro / Escola Secundária Leal da Câmara

A viagem do herói

P
bras, ruturas.
Por um lado, o marinheiro
vive no porto de terra no qual
estabelece as suas relações
familiares estáveis e duradou-
ras. Parte integrante da civi-
lização, o marinheiro toma a
mulher do porto de terra como
um ser confiável e digno de
proteger os seus filhos.
Por outro lado, o marinheiro
vive no porto de escala, lugar
profano e impuro, habitado
por demónios suscetíveis de
o fazer romper com os seus

mentos da natureza que, a
todo o instante, põem à prova
a sua força, prudência e
temperança. Esta luta, da qual
depende a sua sobrevivência
e a dos outros elementos do
navio, faz dele um herói ou
uma besta.
Estas regiões, qualitativa-
mente diferentes, separam-se
por escotilhas que, uma vez
atravessadas, deixam ao
marinheiro sempre a nostalgia
da viagem na qual ele, aos
olhos dos companheiros e de
si próprio, ascendeu à con-
dição de imortal.
Foi do mito e da experiência
de um navio de guerra que o
Sr. Comandante Alcindo

Ferreira da Silva veio à Escola
falar, no passado dia 23 de
maio, num auditório repleto
de alunos e de professores.
Foram as obras de Júlio Verne
e de Luís Vaz de Camões que
o fizeram apaixonar-se pela
marinha. Já reformado e dedi-
cado a outros projetos, como
o do seu doutoramento em
História, deixou-nos o senti-
mento de, verdadeiramente,
nunca ter abandonado o
navio que dirigiu.

Liliana Silva
Professora bibliotecária

da Escola Secundária Leal
da Câmara

Comandante Alcindo Ferreira da Silva em Rio de Mouro para partilhar experiências

Rio de Mouro
Reciclagem e atividades manuais no Forum Sintra
O Forum Sintra e a Tetra Pak pretendem sensibilizar crianças
e adultos para a separação e reciclagem do lixo através de
uma exposição e atividades que decorrerão no centro até dia
9 de Junho.
“A Reciclagem das Embalagens da Tetra Pak” é uma exposição
lúdico-pedagógica, através da qual a Tetra Pak pretende
sensibilizar crianças e adultos para a separação e reciclagem
das embalagens de cartão, que estará patente ao público até

dia 9 de Junho e permite aos visitantes verem e “sentirem”
(através da integração de materiais físicos) os diversos
componentes que compõem as embalagens e também aqueles
que resultam da sua reciclagem.
O projeto integra ainda atividades para os mais novos: vídeos,
jogos (com ecrãs tácteis) e um atelier onde todos podem
construir diversos objetos - porta-chaves, bonés, pregadeiras,
máscaras, porta-moedas,…- tudo a partir de embalagens da

Tetra Pak.
Ao longo de três módulos – Ecoponto Amarelo, Fábrica da
Reciclagem e Atelier das Embalagens – é possível aprender
como se separam as embalagens e em que contentor devem
ser colocadas, quais os materiais que compõem as
embalagens e como é feita a sua reciclagem e que materiais e
objetos podemos obter através da mesma.

compromissos em terra.
Quando habita este lugar o
marinheiro olha a mulher como

suscetível de aventura e digna
de ser sua amante.
Finalmente e, uma vez em mar

alto, sob o signo da viagem,
o marinheiro luta feroz e in-
cansavelmente com os ele-
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O Dia Mundia da Criança assinalado na feira saloia

Concelho de Sintra assinala Dia Mundial da Criança

Muitas propostas e muita brincadeira

Museu do Brinquedo em Sintra

Crianças divertem-se na Terrugem

fotos: ventura saraiva

maior palco, mon-
tado no concelho,
passou pela cidade
de Queluz (Regi-
mento de Artilharia

Consagrado aos direitos das crianças, o dia 1 de Junho foi assinalado um pouco por todo o concelho de Sintra. Autarquia, juntas de freguesia, clubes,
associação, escolas públicas e/ou privadas, empresas, e outras pessoas colectivas, apresentaram muitas propostas aos mais jovens, envolvendo centenas
de crianças, animadores e encarregados de educação.

Antiaérea n.º 1) no âmbito do
“Sintra Viva 2013”– a mostra
dos projectos educativos das
escolas do concelho. Mas, as
actividades não se esgotaram
neste evento. A Junta de Fre-
guesia de Santa Maria e S.
Miguel em parceria com as
associações de teatro levou
às escolas do 1.º Ciclo e Jar-
dins de Infância, nomea-
damente a EB1/JI da Portela
de Sintra, D. Carlos I, Lourel
e Ral, as peças “As Bruxas
de Oz” pelo Reflexo-Asso-
ciação Cultural e Teatral, e “O
Pedro e o Lobo” pela Asso-
ciação Chão de Oliva.
A Junta de Freguesia de S.
Martinho levou as crianças
dos Jardins de Infância, ao

O

Os SMAS-SINTRA promo-
veram e participaram em
várias iniciativas, realizadas
durante o mês de junho,
dirigidas ao que de mais
valioso existe no mundo: as
crianças.
De 29 de maio a 5 de junho,
estes Serviços Municipa-
lizados estiveram no «Sintra
Viva», Fórum de Projetos do
Concelho de Sintra, com um
conjunto de ateliês de sen-
sibilização ambiental, abran-
gendo um universo de 1600
crianças, durante os dias de
semana, dos vários estabe-
lecimentos de ensino do con-
celho. Nos dias 1 e 2, os ateliês
foram visitados por várias

PUB.

Centro de Ciência Viva, na Ri-
beira de Sintra, que partici-
param no programa “Jovens
Cientistas” e no dia 3, na ini-
ciativa “Jovens em Acção”–
Ateliers Desportivos nas es-
colas EB1 da Várzea, Gala-

mares e Vila de Sintra.
Na freguesia de S. Marcos-
Centro Carlos Paredes, a
“Aldeia da Criança Medieval”
teve várias actividades e
jogos tradicionais, e o Museu
do Brinquedo em Sintra abriu
as suas portas para assinalar
o dia com actividades para
toda a família e a “hora do
conto” que deliciou todos os
presentes na sala.
Em Rio de Mouro, foi no
Complexo Desportivo Muni-
cipal de Fitares que as acti-
vidades foram mais divul-
gadas e participadas, tudo
por conta da empresa muni-
cipal EDUCA que aproveitou
a ocasião para promover a
iniciativa “SINTRALIMEN-
TAR EM MOVIMENTO”.

Mas também a A.R. Bº da
Tabaqueira (Albarraque)
levou a efeito várias activi-
dades envolvendo as crian-
ças e familiares.
Em S. Pedro de Penaferrim foi
aproveitada a realização da

“III feira Saloia” para premiar
os mais pequenos com pin-
turas faciais e balões alusivos
à data. A freguesia da Ter-
rugem assinalou o Dia Mun-
dial da Criança montando
no recinto da feira, insuflá-

veis, um espaço de aprendi-
zagem de inglês, entre outras
brincadeiras. Um dia para
recordar e que o JS partilha
com os seus leitores e assi-
nantes alguns dos momentos
das várias iniciativas.       VS

SMAS associam-se às comemorações do Dia Mundial da Criança e do Ambiente

A brincar também se pode aprender
famílias, que, através das
crianças, ficaram a conhecer
a mensagem da poupança e
da reutilização da água.

«Poupar Água»
Nas comemorações do Dia
Mundial do Ambiente, a
convite da Junta de Freguesia
de Agualva, em parceria com
a Escola Secundária Ferreira
Dias, no dia 7 de junho os
SMAS-SINTRA participam,
com a sua Exposição de Car-
toons e o ateliê Jogo Gigante
«Vamos Poupar Águas», nas
atividades lúdicas e educa-
tivas de caráter ambiental que
se realizam no Largo da
República, destinadas aos

alunos do 3.º e do 4. ano do
ensino básico.
No dia 14 de Junho, os
SMAS-SINTRA, em parceria
com o Centro de Ciência Viva
e o Museu de História Na-
tural, promovem um «Peddy
Paper», no qual participam 26
alunos da turma do 8.º ano da
Escola D. Fernando II. Esta
iniciativa consiste numa visita
ao Museu, onde serão
entregues pistas para cada
uma das equipas seguir. Mais
tarde, realiza-se, no Reser-
vatório de Palmela, o Jogo
Gigante «Vamos Poupar
Água». O dia termina no
Centro de Ciência Viva, onde
decorrerá uma visita ao local.
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Hoje, dia 7 de Junho, pelas 15h, no ginásio da Escola Secun-
dária de Leal da Câmara irá realizar-se, o 1.º torneio de robôs
móveis e autónomos. A ideia surgiu de um ex-aluno da escola,
David Mota Veiga, que no âmbito de um trabalho para o curso
de informática do IST propôs aos professores do Grupo de
Informática da Escola Secundária de Leal da Câmara, a ideia
de organizar um torneio de robótica entre as escolas do

Rio de Mouro / Escola Secundária de Leal da Câmara
Torneio robótica

Está patente na Vila Alda, em Sintra, a exposição "Elétrico
de Sintra, uma viagem no tempo/Coleção Valdemar Alves".
A mostra pode ser visitada até 30 de junho, de segunda feira
a domingo, das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00. Mais
que um mero meio de transporte, com mais de um século de
“vida”, o elétrico é um dos mais belos e apelativos pilares
românticos de Sintra.
Proporciona um percurso que espanta pela sua beleza, inspira
a alma pelo seu intrínseco romantismo, proporcionando ainda
momentos lúdicos e pitorescos impregnados de histórias,
vivências e lembranças que alteraram profundamente a vida
dos que dele dependeram e se orgulham de o ver e de o ouvir,
hoje em dia, a afirmar-se entre Sintra/Vila Alda e a Praia das
Maçãs.
Esta exposição será enriquecida com um espaço dedicado a
Valdemar Alves, acrescendo memória à memória sentimental
coletiva que esta mostra dá a conhecer sobre o elétrico.
Depois, a 19 de junho, pelas 17h00, decorrerá uma sessão
solene em homenagem a Valdemar Alves, ex-funcionário da
Câmara de Sintra, com a entrega, a título póstumo, da medalha
de mérito municipal - grau ouro. Esta homenagem pretende
disntinguir a sua inestimável dedicação e contributo a um
dos mais afirmativos ícones do concelho – o elétrico de Sintra.

Sintra / Vila Alda
Exposição e homemagem
a Valdemar Alves

Estamos em plena época romana. O pater familias saúda os
convidados e exorta-os a acompanhar as matronas da sua
domus numa visita ritual aos túmulos dos antepassados e
aos altares dos deuses. Nas sepulturas colocam-se grinaldas
e sobre as aras ardem incensos e derramam-se libações. As
trémulas luzes das candeias movem misteriosas sombras.
Chamados pelos seus próprios nomes, os antigos romanos e
suas divindades ganham uma nova vida e tornam-se
presentes. As pedras falam!
Sábado, dia 22 de Junho, duas sessões nocturnas às 21.00
horas, e às 22.00 horas; 3,00 Euros; mediante reserva.
Isenção para crianças até aos 14 anos.
Telef. 21 960 95 20

Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas
Noites do Museu
– Sábado, 22 de Junho
Ave Amici!

PAULO FIGUEIREDO

E-mail: paulonet.private@gmail.com

Telemóvel: 93 62 12345

Arquiteto

PUB.

o dia 31 de Maio,
pelas 16.00h, na
sala Polivalente da
Junta de Freguesia
de Belas, decorreu

Projecto de arquitectura
do Centro de Dia em Belas

N

Marco Almeida e Paula Simões na apresentação da maquete do Centro de Dia

Aspecto da assistência

a cerimónia de apresentação
da Maqueta do Projecto de
Arquitectura do Centro de
Dia da União de Reformados
Pensionistas Idosos da Fre-
guesia de Belas, que irá ser
construído na rua Dr. Eduardo
Ferreira Pinto Basto.
Estiveram presentes o vice
presidente da Câmara Muni-
cipal de Sintra, Marco Almei-
da, a vereadora,  Paula Si-
mões, o  presidente da Junta
de Freguesia de Belas,
Guilherme Dias, o presidente
dos Bombeiros Voluntários
de Belas, António Gualdino,
o presidente do Centro Cul-
tural Recreativo e Desportivo
de Belas, Fernando Cons-
tâncio, o Prior de Belas, Padre
Ricardo, alguns sócios desta
instituição e população desta
vila, que encheu por com-
pleto a Sala Polivalente da
Junta de Freguesia de Be-
las.
O projecto está aprovado, e
há a garantida da compar-
ticipação por parte da Câmara
Municipal de Sintra, tal como
confirmado pelo dr. Marco
Almeida, que declarou e
passamos a citar: “Valeu a
pena terem sonhado, valeu a
pena terem acreditado, o
sonho é muitas vezes a es-
perança de um dia podermos
alcançar aquilo ambiciona-
mos... quero aqui referir que
uma parte do projecto está

concluído...é bom hoje ver
uma sala cheia de pessoas
para constatar que uma parte

da caminhada deste projecto
está concluído, e nesta parte
quero aqui valorizar o em-

penho da dra. Paula Simões”
Elsa Silva,

 correspondente em Belas

concelho. Solicitou apoio a nível de patrocínios a diversas
empresas do concelho, de referir a WebCom e Nicolau & Rosa
LDA que aceitaram participar através de ajuda técnica e
prémios para os participantes.
Se gostas de observar e aprender como funciona um robô
aparece no próximo dia 7 de Junho na Escola Secundária de
Leal da Câmara em Rio de Mouro.

Portugal no seu melhor

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia
presente nos acontecimentos que fazem a história local

Leia, assine e divulgue

in Jornal de Negócios / Especial 9.º Aniversário 30/Maio/2012
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estudo realizado pelo economista e ex-ministro
da Economia Augusto Mateus sobre o modo como
foram aplicados os fundos comunitários em
Portugal entre 1986 e 2011 permite tirar várias
conclusões interessantes que também nos ajudam

VINTE CINCO ANOS
DE ABUNDÂNCIA
SEM ESTRATÉGIA
NACIONAL
José Jorge Letria

O
a perceber o estado em que Portugal se encontra e a forma
como a ilusão de prosperidade e abundância nos foi
empurrando para o abismo em que hoje nos encontramos.
Os mais de 80 mil milhões de euros recebidos ajudaram a
criar infratestruturas que contribuíram para mudar a face
do país e, teoricamente, para formar milhões de quadros
para realizarem o processo de modernização indispensável.
O problema reside, porém, no seguinte: a ausência de uma
consistente estratégia nacional fez com que passasse a
haver auto-estradas a mais e investimento na Educação a
menos, o que levou Portugal a tornar-se uma floresta de
betão com uma rede viária de excelência e estádios de
futebol a mais, mas sem uma visão sustentada e séria do
que deveria ser o seu futuro se outras tivessem sido as
opções de várias levas de responsáveis políticos
legitimados pelo voto popular.
Na realidade, houve muita gente que enriqueceu à custa
dos fundos comunitários, a começar por aqueles que, sem
controle, conseguiram enfiar o braço no “pote” (expressão
cara ao Primeiro-Ministro Passos Coelho) das verbas para
formação. Houve zonas do país onde à excelência do parque
automóvel não terá, por certo,  sido alheia a abundância de
fundos usados com mão muito larga e de forma mais ou
menos discricionária.
Por dia, feitas as contas, Portugal terá recebido cerca de
nove milhões de euros por dia, o que é um número
impressionante. Modernizámo-nos, mas não prosperámos.
“Governámo-nos” (muitos foram os que se “governaram”),
muito mais do que governámos o país e, sobretudo, fomos
permitindo que se instalasse a ilusão de que, pertencendo
ao clubes dos ricos, nunca deixaríamos de ser ricos,
esquecendo dramaticamente a factura que ficaria para pagar
e que agora nos é colocada diariamente defronte dos olhos.
Já sem as especiarias da Índia e o fluxo financeiro da venda
do volfrâmio aos Aliados e aos alemães, Portugal deslocou
a sua dependência para os fundos de Bruxelas, ao mesmo
tempo que, nos “aviários” dos partidos, formava quadros
para gerirem e assegurarem a perpetuação deste estado de
coisas, sem sentido crítico e com a visão de que o essencial
seria manter o “status quo”, e o resultado está à vida. Nunca
estivemos tão pobres e a viver numa casa tão moderna, tão
bem posta e tão composta. O pior é que o verniz estalou e
se constatou que, por baixo, havia um corpo em chaga,
miséria, impreparação, falta de transparência, hábitos
insustentáveis e a proverbial e dramática falta de estratégia.
Mais ainda: por baixo havia um país ansioso por ser
moderno, mas ainda arcaico na mentalidade, nos métodos,
na mais básica visão das coisas.
Falamos de coisas estruturais. As mesmas que agravam de
dia para dia o quadro gerado pela incompetência e o
fundamentalismo desumano e ultraliberal de um governo
que há muito perdeu legitimidade social, embora mantenha
a legitimidade eleitoral decorrente da soma aritmética dos
votos alcançados pelos dois partidos que suportam o
governo.
Agora trata-se de mudar, e isso passa forçosamente por
eleições antecipadas, como acaba de ser proposto pelo
Provedor de Justiça, Alfredo José de Sousa. O povo
português tem o direito, não só de se indignar, como de
escolher, em tempo útil, uma alternativa democrática que
lhe permita fazer renascer a esperança que o faça olhar para
o futuro com menos receio e angústia.

João Cachado

Abertura do Festival de Sintra, 2013

Prof. Doutor Daniel Sampaio,
grande destaque

ertamente que tal decisão teve
em conta a relação do Prof.
Sampaio com o mundo da Edu-
cação, em especial com  pro-
fessores, técnicos, psicólo-

Desta vez, para a grande Conferência de Abertura, da 48.ª edição
do Festival de Sintra, no próximo dia 22 de Junho, às 17,30, no
Centro Cultural Olga Cadaval, o Presidente da Câmara Municipal
de Sintra decidiu convidar o ilustre Prof. Doutor Daniel Sampaio.
Num festival de música, eis o lugar à palavra de quem tem muito
que contar sobre a sua própria relação com esta Arte.

C
gos, pais, encarregados de educação e
jovens, sendo perfeitamente previsível
que o evento suscite o interesse de to-
dos quantos se habituaram a encontrar
nas palavras do Prof. Daniel Sampaio
uma das mais distintas opiniões no
universo da sua especialidade. Que
venha articular toda a sua experiência
de grande comunicador, colando-lhe a
sua própria vivência de requintado
melómano, eis um desafio imperdível.

Prof. Daniel Sampaio

A
porquê.
Dele pude extrair a fotografia aqui pre-
sente.
O que traduz? Veremos.
Eras variadíssimas se têm sucedido ge-
rando a forma e expressividade de vida
próprias, realizando-se.
A Arte nada deixa escapar aos olhos e à
sensibilidade com que se abastece o
mundo das emoções. Estas, são apon-
tadas por Espinosa (1632-77), mas é
António Damásio que lhe dedica estudo
valioso no nosso tempo.
A partir dele ninguém poderá ignorar
conhecimento sobre emoções, a fim de
promover o equilíbrio pessoal.
O Estado actual fomentando a frequên-
cia escolar obrigatória e o cidadão cum-
prindo-a, naturalmente assumem a res-
ponsabilidade própria no desempenho
social.
Porém, as eras mostram quanto é difícil
chegar a um apurado estado de cons-
ciência. Em paralelo constatamos a pre-
cária preparação de que a humanidade
dispõe perante os padrões a cumprir
visando o conseguimento de um harmo-
nioso convívio.
– Será exacto o que se aponta da aves-
truz, corredora de porte atlético que enfia
a cabeça na areia quando aflita?
A tendência dos designados “humanos”
para exorbitar o segurante adquirido,
cómoda e levianamente tem afrouxado a
assunção do Ser, gerando assim sofri-
mento desastroso, inafastável, tantas
vezes, pelos sistemas vigentes.
Na litografia “O grito” de Munch que

O medo
bençoado “Dictionaire de
pinture moderne” (1954) que
possibilita olhar “O grito” de
Munch (1895). Um dicionário
sempre é precioso e sabemos

ga Cadaval acolherá a primeira iniciativa
da a 48.ª edição do Festival de Sintra, ou
seja,  esta conferência subordinada ao
tema Memórias Musicais de um
Sintrense, com ilustrações audiovisuais
seleccionadas pelo autor. Cumpre avisar
que a entrada é gratuita. No entanto, os
interessados deverão dirigir-se à bilhe-
teira para levantar o bilhete de acesso,
algo que é imperioso fazer desde já
porque, muito naturalmente, a esperada
afluência assim o determina.

[João Cachado escreve
de acordo com a antiga ortografia]

Apesar de se tratar de um ano que, em
geral, está a ser e continuará dificílimo
para os cidadãos, é possível assegurar
que a qualidade e a dignidade das pro-
postas do Festival de Sintra não estão
em causa. E, de facto, logo no início,
isto mesmo fica demonstrado com a pre-
sença de um distinto cidadão sintrense
de referência nacional, cuja melomania
inveterada é uma das características,
aliada ao magistério como notável Pro-
fessor de Medicina de uma especialida-
de em que não é difícil encontrar subtis
pontes para o universo da  Música.
Portanto, no dia 22 de Junho de 2013,
pelas 17,30 horas, o Centro Cultural Ol-

aqui se mostra, assistimos à presença
de um comparsa bem real na nossa
época: o medo.
Tem surgido sorrateiro envolto em fatos
e factos do chamado progresso, expon-
do coragem e eficiência camufladas por
quem recusa esforços de real auten-
ticidade.
Toma-se o dúbio como fácil malaba-
rismo de circo, só que este visa divertir
os assistentes no espectáculo e, foi
trabalhando.
Situação outra aquela.
Vezes de êxito, postura, gestos do mun-
do das artes ou outras áreas onde foram
criados e actuantes no contexto com
sentido próprio, são rapidamente
legitimados, digo copiados, por quem
optou pelo uso da especulação rápida
e proveitosa.
Claro, A Natureza se oferece a todos para
dela participarmos como corpos vivos,
completantes  no sentido da renovação
obediente a um ritmo próprio de cada
situação.
Sendo a harmonia maltratada em sua
interacção, gera-se o desequilíbrio, sur-

ge o medo tirano, impulsionador ou pe-
nalizante. E experiência ocorrente traz a
opção. A aprendizagem ou descoberta
estão na base da maneira como se mano-
bra a vela do barco, o remo, o passo, o
voo ou mesmo a respiração.
É decisão do indivíduo, o encontro do
que é vital. Não será já tempo de se terem
sanado fragilidades de comportamento,
generalizadas, adiadas e não assumidas?
Anda-se da família para a escola e vice-
versa buscando responsáveis a quem
culpabilizar nos insucessos e vê-se o
humano quase sempre apreciando a
punição como forma imediata de agir.
Claro que ninguém espera que a alfazema
cheire a rosas ou que um peixe floresça
numa árvore.
Mas há bolachas que se comem, com a
forma de um peixe ou maçã! Cada ser
buscará então com a alegria ou surpresa
ocorrente, a legitimidade do que existe
com nome próprio identificados e
imaginação aberta para o que pode vir a
ser, realizando o contributo natural e
exigente da condição de entidade cola-
borante apta à cohabitação e à própria
evolução não corrompidora.
O crescimento mostra, que para crescer,
o estado se altera de contínuo e para tal
nos preparamos.
É a variedade do todo que nos encanta.
Treinemo-nos para o uso adequado da
palavra ou da imagem com que comu-
nicamos e pelas quais, conhecemos.
Estas, palavras e imagens, abundantes,
são torrentes poderosas, no impacto.
Jornais, muros, T.V., livros, rádio, etc, etc,
as comportam.
É imperioso não abdicarmos da auto-
nomia de as seleccionar se as buscarmos
ou encontrarmos, ou seja, não desista-
mos da liberdade que nos assiste como
pessoas de mente sã, desperta.

Zulmira Oliva
Sintra, 27-5-2013
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iniciativa tem como
principal missão a
reflexão e divulga-
ção do trabalho
desenvolvido pe-

Regimento de Artilharia Antiaérea N.º 1, de Queluz

SintraViva 2013
Mário Teixeira*

Decorreu entre 29 de maio e 5 de junho mais uma edição do SintraViva, que envolveu  mais de dois milhares de participantes distribuídos por mais de
duas centenas e meia de atividades e demonstrações.

A
los Agrupamentos de Esco-
las e Escolas Secundárias da
rede pública, Movimento As-
sociativo de Pais, Associa-
ções de Estudantes, Associa-
ções Desportivas e Juvenis,
Instituições Particulares de
Solidariedade Social, Coope-
rativas Sociais, Associações
de Cultura e Recreio e outros
parceiros da Comunidade,
que têm contribuido signifi-
cativamente para o desenvol-
vimento nos diversos qua-
drantes do Concelho de Sin-
tra.
Com milhares de visitantes,
as opiniões dividiam-se, no
que respeita aos conteúdos
demonstrativos. Carlos Brito,
visitante, salientou a neces-
sidade de apostar, noutras

de Gastronomia.
Com efeito, este ano, a Câ-
mara Municipal de Sintra
apostou, numa forte compo-
nente lúdica, para os mais
novos, como acontece na
vizinha Amadora com a
AmadoraEduca, e, apesar do
reforço das componentes
pedagógica, desportiva e
cultural, os objetivos virados
para a população estudantil,
não foram atingidos.
De, entre, os inúmeros parti-
cipantes, as opiniões, são
mais convergentes. Alexan-
dra Alves, participante na
demonstração de Ioga (dia 2
de junho) expressou de forma
clara a ideia de utilidade da
iniciativa “É sempre agradá-
vel, podermos mostrar aos
outros o que fazemos nas ho-
ras vagas. Estão muito esfor-
ço e muitas horas de treino
gastas para efetuar esta ativi-
dade que o público apreciou.
Pela partilha vale sempre a
pena estas iniciativas”.
Teatro (experimental, mini-
peças e demonstrações);
música (popular, experimen-
tal, demonstrações instru-
mentais); demonstrações de
experiências científicas;
simulações da Protecção Civil
e de outras entidades simi-
lares; atividades desportivas
(artes marciais, ioga, basque-
te, xadrez, trampolim, ginás-
tica); dança (vários tipos e
estilos); workshops variadas
(defesa pessoal e construção
de coroas de flores, por exem-
plo); sensibilização ambien-

tal, são algumas das ativi-
dades que desfilaram pelo
espaço do Regimento de
Artilharia Antiaérea N.º 1, de
Queluz.
Os mais jovens, não demons-
traram grande empatia pela
iniciativa, excepção feita aos
alunos das escolas envolvi-
das. Confirmando esta perce-
pção, temos as declarações
de dois visitantes: Nuno
Freitas, 10 anos, duma Escola
Básica do Cacém “gostei dos
insufláveis e de ver algumas
cosias, mas, mais nada. É
diferente, de outras feiras”.
No mesmo sentido, foi a
opinião de Rodrigo Sucena,
16 anos, de uma Escola
Secundária de Monte-Abraão
“havia poucas informações
relativas ao mercado de tra-
balho, não podemos partici-
par nas atividades despor-
tivas, e satisfez-me alguma
curiosidade relacionada com
atividades técnicas desenvol-
vidas nas escolas”.
Como balanço, e pelo visto,
ao longo dos dias em que
estivemos a acompanhar a
iniciativa, apesar de inúmeras
opiniões contrárias, o
município deverá diligenciar
no sentido de melhorar, ainda
mais, o SintraViva.

* Correspondente
em Queluz

E isso, também, é importante.
Refiro a indústria dos mármo-
res, do turismo e do artesa-
nato, entre outras”.
Em sentido contrário, opina
Amador Marques, educador
CEF, da Escola Secundária
Miguel Torga, em visita de
estudo com os alunos “É bom
como montra das inicitiva do
conselho, e é excelente para
os alunos do básico, pelo
menos, hoje (nr: primeiro dia).
Mas, acho, não muito interes-
sante para os do secundário
que têm outras necessidades.
No entanto, vivitando a mos-
tra com curiosidade, algumas
atividades também têm
interesse”.
A inicativa promovida pela
Edilidade desde 1998, tem
assumido diferentes formatos
e designações ao longo da
sua existência e em 2009,
sofreu uma reformulação de
forma a tornar esta iniciativa
inclusiva a todos os parceiros
sociais, dando origem em
2011 ao SintraViva, evento
que se traduziu num enorme
sucesso, fruto da fusão  e si-
nergia de diferentes projetos
desenvolvidos por diversas
Unidades Orgânicas da
Autarquia.
Na sequência, da experiência
acumulada, o SintraViva 2013,
tem, como grandes novidades
a XVII Mostra de Arte dos
Professores e Educadores do
Concelho de Sintra, a Assem-
bleia  Municipal dos Jovens
de Sintra, a Feira de Artesa-
nato e Doçaria e um Espaço

Abertura do certâme com a presença de autarcas e do comandante do Regimento de Artilharia Antiaérea N.º 1, coronel Carlos Fonseca

PUB.

fotos: cms

áreas transversais ao país.
“Podia-se juntar uma feira de
profissões da região, porque

os jovens e algumas associa-
ções têm atividades com
hipótese de empregar gente.
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Freguesia de S. Pedro de Penaferrim

“III Feira Saloia” anima fim-de-semana
e promove economia local

A

fotos: ventura saraiva

reconstituição de uma
feira saloia dos anos 30,
do século XX, foi o mote
para reunir no Largo D.
Fernando II, em S. Pedro

Durante os dias 1 e 2, o recinto da tradicional feira de S. Pedro recebeu a terceira edição da “Feira Saloia de Sintra”, numa organização da Comissão
de Festas de Nossa Senhora do Cabo Espichel 2014/2015, visando a angariação de fundos e o contacto directo dos visitantes com produtores e agentes
económicos do nosso concelho.

de Sintra, muitos artesãos, produ-
tores hortícolas, vendedores e ven-
dedeiras dos mais variados artigos,
tasquinhas de comes-e-bebes,
juntando ainda a animação musical,
teatro e ilusionismo. E se o primeiro
dia do certame (sábado) começou
algo frouxo, o período da tarde trou-
xe um número razoável de visitantes
e alguma dinâmica ao negócio dos
vendedores. Já o segundo dia (do-
mingo) correspondeu às expecta-
tivas dos seus organizadores com
bastante público e muitos mais
vendedores que se juntaram aos que
marcaram presença na abertura. As
temperaturas mais elevadas a
convidar à já tradicional” voltinha
saloia” de muitos habitantes das
zonas urbanas acabou por levar
muitas mais pessoas ao evento,
muitas com a curiosidade de ver o
que se passava no local, já que não
era dia de feira de S. Pedro, mas que
havia feira em S. Pedro, lá isso,
havia…

Poder Local no apoio
e patrocínio à iniciativa

Para montar toda a estrutura da “III
Feira Saloia de Sintra”, a Comissão
de Festas de Nossa Senhora do
Caso Espichel 2014/2015 contou
com o apoio e patrocínio da Junta
de Freguesia de S. Pedro de Pe-
naferrim, e da Câmara Municipal de
Sintra, entre outras boas vontades
sempre disponíveis para ajudar nos
eventos concelhios. No dia de
sábado, marcaram presença os

António Luís Leitão, presidente da Comissão de
Festas e a representante dsa A.M. Serra da Silveira

Estabelecimento Prisional de Sintra
marca presença no evento

Morango saloio – um dos produtos característicos
desta região

Regresso aos anos 30 do séc. XX, um dos objectivos do certame

forte nas duas componentes-
público e expositores, tornando-se
num dia espectacular» sublinha ao
JS para adiantar que somando as
iniciativas anteriores, «esta foi
seguramente a melhor, até pelas
experiências anteriores e pelo
avolumar de contactos que ano,
após ano vamos fazendo. Por isso
achamos que foi a melhor, mas
também temos a certeza que pode-
mos melhorar em muito a próxima
feira que ainda não tem data e local,
mas que está nos nossos planos
realizar».

Festas de S. Pedro,
o próximo objectivo
para amealharem
mais verbas

No próximo dia 21 começam no
Largo D. Fernando II, os tradicionais
festejos em Honra de S. Pedro,
padroeiro da freguesia que têm o
seu ponto alto no dia 29, feriado
municipal e Dia do Município.
Durante os dias da festa muitas são
as propostas de animação e de
comes-e-bebes, deliciando os mi-
lhares de visitantes que são espe-
rados nos nove dias de festejos.
Garantida está a presença da Co-
missão de Festas de Nossa Senhora
do Cabo que explorará um espaço
cedido pela junta de freguesia pro-
curando assim desta forma amealhar
mais umas verbas destinadas ao
orçamento de 2014-2015, como nos
foi confirmado pelos seus orga-
nizadores.

VS

vereadores, Pedro Ventura, respon-
sável pelo pelouro das Actividades
Económicas e Paula Simões (Acção
Social), assim como os presidentes
de junta, Fernando Cunha (S. Pedro)
e Eduardo Casinhas (Santa Maria e
S. Miguel) que em conjunto pro-
cederam à habitual visita de cum-
primentos, numa jornada inaugural
que teve uma presença de “luxo”, a
estilista Fátima Lopes que sen-
sibilizada com o objectivo da feira,
não recusou dar a sua contribuição
monetária à comissão de festas. E já
com algum público no recinto,
subiu ao palco, o Grupo de Cantares
da Associação de Proprietários e
Moradores da Serra da Silveira,
entrando de seguida o de Concer-

tinas, também daquela associação
da freguesia de Belas.
Já no dia de domingo, dia 2, a ani-
mação do recinto passou por vários
números de Ilusionismo, e de apon-
tamentos teatrais dos anos 30, numa
intervenção de actores do Utopia
Teatro que surpreenderam muitos
visitantes, sempre com a irreverência
e graça dos bons velhos tempos.

«Um balanço positivo”
adiantam
os organizadores da feira

Com a brisa fresca do final de tarde,

tão característica do microclima
sintrense, mais acentuada nas
faldas da Serra, os visitantes foram
dispersando e os vendedores e
vendedeiras arrumando os seus
produtos. Os elementos da Co-
missão de Festas de Nossa Senhora
do Cabo Espichel, cuja imagem
visita S. Pedro de Penaferrim em
2014 e 2015, faziam o balanço da
iniciativa – a terceira – valendo-se
assim de experiências anteriores.
Para o seu presidente António Luís
Leitão «o saldo é para nós bastante
positivo. É verdade que queremos
sempre mais, principalmente mais
visitantes, mas estes dois dias cor-
responderam às nossas expecta-
tivas, mais o domingo que foi mais
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Associação Huma-
nitária de Bom-
beiros Voluntários
de Almoçageme
encerrou o progra-

Seminário “Grande Resgate”

A aposta urgente na formação qualitativa
e na partilha de conhecimentos

Voluntária de Bombeiros de
Almoçageme.
Entre a assistência estiveram
vários elementos de outras
corporações do concelho de
Sintra e as equipas que par-

ticiparam no Encontro de
Resgate em Orla Costeira;
FEB (Força Especial de Bom-
beiros) e SNPC da Madeira
(Serviço Nacional de Protec-
ção civil da Maderia). Aquele

encontro decorreu nos três
dias anteriores à data de reali-
zação do Seminário e teve no
terreno mais de 20 homens
responsáveis por um teatro
de operações real com mano-

A
ma de comemorações inse-
rido no Dia Municipal do
Bombeiro, com a realização
do Seminário “Grande Res-
gate”. O Seminário realizou-
se no sábado, dia 1 de junho
de 2013 e contou com o se-
guinte painel de oradores:
Comandante Dário Moreira
da Capitania do Porto de
Cascais; Eng.º Luís Grilo e
Luís Jacinto, ambos em re-
presentação da Associação
do Voo Livre de Sintra; Enfer-
meiro Luís Fernandes do
INEM; Pedro Silva e Pedro
Figueiredo da FEB; José
Coelho do Serviço Regional
da Protecção da Madeira e
Luís Ramos da Associação

Vasto painel de oradores para debater temáticas de socorro

bras de socorro e resgate, nas
falésias do Cabo da Roca,
praia da Adraga e praia
Grande.
Foram apresentadas temáti-
cas relacionadas com o res-
gate em grande angulo, com
especial destaque para o
papel de cada uma das enti-
dades representadas entre os
oradores. Pretendeu-se dis-
cutir o papel ativo de cada
uma delas nas operações de
resgate; que melhorias são
necessárias, que sinergias
podem ser criadas e reforça-
das e particularmente que
experiências já existem e que
conhecimentos podem ser
transmitidos e adaptados. No
final foi feito o debriefing dos
três dias de exercício real e
aqui foi preciosa a interven-
ção de José Coelho, coorde-
nador de formação de resgate

em montanha do Serviço
Regional de Protecção Civil
da Madeira, que trouxe a Al-
moçageme a convite da nossa
Associação, provavelmente,
um dos grupos com a melhor
preparação e experiência em
resgate e socorro em ambien-
tes verticais de falésia ou
escarpa.
De entre as conclusões reti-
radas do Seminário, ficou cla-
ra a ambição dos presentes
em despertar na consciência
nacional a necessidade impe-
riosa de formação qualitativa
de bombeiros de resgate em
grande angulo. Os Bombeiros
de Almoçageme, pelas cara-
cterísticas da área de atuação
própria, pela experiência e por
tantas solicitações de socorro
tudo farão para ajudar a in-
centivar os momentos de
partilha.           Fonte: AHBVA

ada teria sido pos-
sível sem o apoio
de todos quantos
se associaram à
iniciativa e a torna-

Monte Abraão / EB 2,3 Ruy Belo

Dia do Desporto supera todas as expectativas
Mais de milhar e meio de pessoas passaram pela EB 2,3 Ruy Belo. Dia 1 de Junho de 2013 ficará gravado na memória de todos os que contribuíram
para a realização da 2.ª edição do dia do Desporto, aliada às comemorações do Dia da Criança, bem como do mais de milhar e meio de crianças, jovens
e adultos que passaram pela EB 2,3 Ruy Belo. Um dia em cheio que nos deixou a nós, NAPARB, de coração e alma repleta dos sorrisos e da alegria que
invadiram os rostos de todos.

N
ram num êxito que muito nos
orgulha. Estamos a cumprir o
objectivo de tornar a Escola
num organismo vivo, partici-
pado por todos, mais solidário
e mais próximo da comuni-
dade envolvente.
Antes de passar à descrição
do evento queremos começar
por agradecer a presença  de
Marco Almeida, vice-presi-
dente da Câmara Municipal
de Sintra que, uma vez mais
encontrou um pequeno espa-
ço para nos visitar e dignificar
com a sua presença e contí-
nuo apoio. Uma segunda no-
ta para Fátima Campos,
presidente da Junta Freguesia
do Monte Abraão que, além
do seu constante apoio e
colaboração às iniciativas do
NAPARB e do Agrupamento,
marcou presença e participou
de forma activa em diversas
actividades, mostrando que
os melhores líderes não man-
dam, dão o exemplo.

Entrando ao evento em si,
começamos pela especta-
cular presença dos bombei-
ros voluntários de Queluz, a
quem agradecemos na pes-
soa do comandante Joaquim
Santos que também nos
acompanhou. Os simulacros
fizeram as delicias de muitos
e fizeram soar a sirene inú-
meras vezes, enquanto que
dentro da sala de convívio
realizavam rastreios de gli-
cemia e tensão arterial e
exemplificações de manobras

de Suporte Básico de Vida. No
mesmo espaço a Óptica Real
de Massamá avaliava a visão
de todos quantos por lá pas-
saram, dando informações e
conselhos muito úteis.
Com o calor que se fez sentir,
os jogos de água dinamiza-
dos pela Criagente tiveram
sempre “fregueses” prontos
a participar enquanto que o
Centro de Estudos Satisfaz
Bastante “explicava” e exem-
plificava porque têm ganho
prémios no âmbito da ecolo-

gia a nível nacional, trans-
formando e reutilizando óleo
usado e outros materiais para
fazer velas aromáticas, pul-
seiras, etc. De entre as mais
de duas dezenas de activida-
des, o Tiro com Arco, o Golfe,
o Futsal foram sempre alvo de
muita procura, até porque
havia que preencher o pas-
saporte de carimbos para re-
ceber o certificado final e uma
lembrança. Dentro do pavi-
lhão o CBQ fez a sua festa de
encerramento e o Basquete-

Actividade física em família marca Dia do Desporto em Monte Abraão

bol reinou com muitos cestos
a serem marcados por todos
os que por lá passaram. En-
tretanto, havia quem apren-
desse técnicas de atletismo
com alguns campeões do
JOMA, um dos clubes mais
titulados do concelho e mes-
mo a nível nacional. A outra
actividade que decorreu em
permanência ao longo da tar-
de era a mais apetecível dos
petizes. Os insufláveis da Lo-
ja da Alegria estiveram sem-
pre com filas e carregados de
divertimento.
Pela pista central passaram
demonstrações de modalida-
des que foram desde a gra-
ciosidade do Ballet do Centro
Shotokai de Queluz à espe-
ctacularidade do Muay Tai/
Kickboxing do Real SC. Pelo
meio pudemos assistir a de-
monstrações, experimentar
ou participar em aulas cole-
ctivas como o AiKido e o
Kung fu/Kickboxe do Centro
Shotokai de Queluz, o Fit-
ness, o Krav Maga e o Karaté
do Life Gymnasium, a Dança
contemporânea e o Hip Hop
com o Belas Dance Center, a

Capoeira com a Academia
Mentes Saudáveis, termi-
nando em beleza com o equi-
líbrio do Yoga, numa partici-
padíssima aula ministrada
pelo prof. José Miguel do
Centro de Yoga de Queluz. A
todos os clubes, ginásios e
professores o nosso mais
sincero obrigado extensível
ao professor Nuno, do
departamento de educação
física do Agrupamento.
A palavra final vai para quem
nos apoiou. À Sportspartner
(empréstimo do piso), Fonte
Viva, nossa parceira desde a
primeira hora que cedeu mais
de 200 litros de água que ma-
taram a sede a todos os parti-
cipantes, à pastelaria Chuva
de Tentações e ao Minimer-
cado Ritos que nos ofere-
ceram o pão, o queijo e o fiam-
bre e ainda à frutaria do
Monte Abraão que ofereceu
a saborosa e saudável fruta.

NAPARB - Núcleo
Associativo de Pais e E.

de E. do Agrupamento
de Escolas Ruy Belo
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jogo que não altera-
va a posição da
equipa concelhia
quanto à promoção
ao Campeonato

epois de consuma-
da a descida das
duas equipas a par-
tida entre Real e Ti-
res, pouco tinha de

Taça de Campeão de Juniores A bem erguida para sócios e adeptos aplaudirem

Sintrense entrega faixas e medalhas de campeão aos Juniores A e recebe taça da AFL

Uma homenagem merecida em tarde de festa
Não correu da melhor maneira ao Sport União Sintrense a derradeira
jornada do Campeonato Nacional da III Divisão- Série E, realizada no dia
2, cuja despedida da época foi feita com uma derrota por 0-1, frente ao
Barreirense.

O
Nacional de Seniores na pró-
xima época, valia sobretudo
pela possibilidade de chegar

Nacional da 3.ª Divisão-Série E-2.ª Fase-10.ª Jornada; Real, 3-Tires, 1

Despedida dos Nacionais com uma vitória
António José

A anteceder o encontro a nova direcção do Real, liderada por Orlando Gomes, não se esqueceu do Dia da Criança, tendo distribuído a todas as crianças
presentes, “bolas de futebol, balões e camisolas”.

D
atractivo, valendo nos primei-
ros quarenta e cinco minutos,
e o empenho de ambos, em
marcar golos, num jogo aber-
to e com várias situações de
perigo junto das duas balizas.

A equipa da casa marcou
primeiro aos 10´através de um
livre directo apontado por
Morgado. Cinco minutos
depois, Chiquinho, isola-se
finta André Martins, e com
grande calma envia o esférico
para o fundo das redes.
Todavia, aos 40´ Tiago Costa,
desfez a igualdade num golo
de belo efeito. Ao cair do

pano, após um pontapé de
canto apontado por Mor-
gado, a bola passa por um
cacho de jogadores, é mal ali-
viada pela defesa, na recarga
Ruben desfere o remate fatal.
Na segunda metade, só deu
Real, com o conjunto orien-
tado por João Silva, a criar
várias situações de golo, não
concretizadas por pecarem na

finalização e outros porque
André Santos evitou a go-
leada da equipa da cidade de
Queluz. Na próxima tempo-
rada estas duas formações
participam no novo campeo-
nato “Pró-Nacional”.

Ficha do Jogo
Jogo no campo n.º 2 do Real,
em Monte Abraão. Árbitro:

António Franco, coadjuvado
por Márcio Azevedo e Tiago
Abrantes (Lisboa).
Real S.C: André Martins; Da-
vid Rosa, Araújo, Jibril e Pau-
linho; Ruben (Romano, 65´),
Morgado, Ventura (Rodrigo,
85') e Tomás Costa; Luís Mota
(Ladeiras, 74') e Miguel Car-
doso. Treinador: João Silva.
União de Tires: André San-

tos; Pedro Conceição, Ilmo
(Raimundo, int.),Viegas e
Gonçalo; Almeida, Dani (Ba-
sílio, 54'),Hermes e Chiquinho
(André Lopes, 22'); Nildo e
Guti. Treinador: Rui Sousa.
Ao intervalo:3-1.Marcadores:
Morgado (10'), Chiquinho,
15'),Tiago Costa (40') e Ruben
(44').

Decorreu no passado dia,31
de Maio de 2013,na sede do
Real em Massamá, a Assem-
bleia Geral, para eleger os
novos corpos sociais para o
biénio 2013/2015.Um minuto
de silêncio em memória dos
sócios falecidos e a leitura da
acta da última Assembleia,

Empossados os novos dirigentes do Real Sport Clube

Orlando Gomes, é o novo presidente
António José realizada em Janeiro, antece-

deram o arranque dos traba-
lhos. Depois de falarem vá-
rios oradores, foi a vez de falar
o Presidente cessante José
P.Libório” quando pedi o em-
préstimo estava a passar por
uma situação muito difícil em
termos profissionais, mas
tinha bens que dei como
garantia. Os números, em-

bora não explícitos, cons-
taram de todos os relatórios.
Espero que as pessoas, mes-
mo não concordando me
dêem o benefício da dúvida.
Fico com uma grande mágoa
de sair nestas circunstâncias
e espero que esta situação
não ponha em causa a dedi-
cação e o amor que dei ao
clube ao longo de todos estes

anos “disse emocionado. Os
sócios ouviram em silêncio,
antes de votar a proposta da
única lista candidata à Direc-
ção, aprovada com 36 votos
a favor,4 contra e 2 absten-
ções. Após a tomada de
posse dos novos dirigentes,
o Presidente Orlando Gomes,
“deixou claro que os tempos
que correm não permitem

fazer grandes promessas. Se
não conseguir fazer mais,
quero pelo menos preservar
o que tem sido feito até aqui”
rematou. Eis a lista dos novos
dirigentes do Real Sport Clu-
be: Presidente: Orlando Go-
mes; Vice-presidente: Fran-
cisco Carlos Branco; Vice
pres. Administrativo: José
Fernando; Vice-pres. Patri-

mónio: Luís Tavares; Vice-
pres.Futebol: Luís Neves:
Vice-pres.Marketing e Co-
municação: Paulo Reis: Te-
soureiro: João Carneiro: Te-
soureiro adjunto: Jorge Al-
ves: Vogais: José Cruz, Daniel
Canário, Eduardo Pires e Rui
Coelho.

Barreirense conquista subida e acompanha o Sintrense

à liderança e poder juntar o
título de campeão nacional da
Série E, mas para isso tinha
que o Lourinhanense sair der-
rotado na recepção ao Elé-
ctrico, o que não viria a acon-
tecer. No campo da Portela, o
Barreirense aspirava ainda à

subida de divisão, sabendo
que teria de vencer para
conseguir esse objectivo,
esperando que o seu “vi-
zinho” Fabril escorregasse
em Sacavém. Com todos
estes condimentos, o duelo
entre sintrenses e barrei-

renses foi emotivo, mas com
sinal mais para os visitantes
que aos 23 minutos inau-
guraram o marcador num
excelente remate de cabeça
de Vasco Firmino. Aos 53’
poderiam ter dilatado a van-
tagem na marcação de uma
grande penalidade, mas vi-
riam a falhar. Até final e apesar
das substituições de ambos
os lados, o resultado não se

alteraria acabando por ser
também um final de tarde de
festa para o Barreirense, já
que o Fabril empatava (1-1)
no campo do Sacavenense e
dava uma ajuda para a subida
de divisão.
Uma nota final para relevar a
entrega das faixas e medalhas
de campeão da AFL- Divisão
de Honra, ao plantel de Ju-
niores A, ocorrida no inter-

valo do desafio dos seniores.
A Associação de Futebol de
Lisboa (AFL) associou-se à
homenagem e fez a entrega da
taça de campeão ao capitão
de equipa, no que foi acom-
panhado por colegas de
equipa, técnicos e dirigentes
sob forte ovação de toda a
assistência incluindo os
adeptos da equipa visitante.

VS
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O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉCAFÉCAFÉCAFÉCAFÉ
PPPPPASASASASASTELTELTELTELTELARIAARIAARIAARIAARIA

PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

PUB.

Equipa feminina de Sub 18 do 1.º Dezembro finalista da Taça Nacional de Promoção

Tarde de desacerto não dá para nota artística

tarde quente não ajudou
ao desempenho de am-
bos os conjuntos, em-
bora do lado do 1.º De-
zembro a vantagem con-

Com uma vitória concludente (2-5) há uma semana atrás, no jogo da 1.ª mão das meias-finais, frente à União Recreativa Cadima, a equipa de Sub 18
do 1.º Dezembro recebeu no dia 2, no campo Conde Sucena, a formação de Cantanhede tendo vencido novamente, agora por 1-0. Um resultado que
embora magro se ajusta ao desenrolar da partida, muito má em termos disciplinares por parte das visitantes, e de fraca qualidade pelas atletas da
turma de S. Pedro de Sintra. O resultado confirma a presença da formação orientada por Helena Bento e Diana Dias na final da prova, o que acontece
pelo segundo ano consecutivo…

A
seguida no desafio da 1.ª mão, não
obrigasse a grande desgaste físico.
Ainda assim, a qualidade do futebol
praticado pelas jogadoras do
emblema de S. Pedro de Sintra, e
reconhecida ao longo das várias
fases competitivas nacionais,
exigisse mais, e melhor. Do lado da
turma vinda da região de Canta-
nhede, mais adulta e experiente
esperava-se uma reacção muito
mais positiva, até porque lhe com-
petia anular a desvantagem da 1.ª
mão. Assim quem esteve nas
bancadas do campo Conde Sucena
assistiu a uma primeira parte sem
grande interesse, onde faltaram
oportunidades de golo de um lado
e de outro, assim como remates
intencionais às balizas defendidas
por Inês Pereira e Teresa.

Expulsões de Raquel
e Sónia acabam por marcar
negativamente o jogo

Na segunda parte, o 1.º Dezembro
regressou com outra dinâmica
colocando mais velocidade nas
transições ofensivas e acercando-
se mais vezes junto da pequena área
visitante. Só que aos 57 minutos dá-
se o caso do jogo, com Raquel e
Sónia a serem expulsas por com-
portamento incorrecto, já que ambas
andavam “picadas” e acabaram por
se agredir, embora em jogadas
diferentes. A decisão da juíza da
partida, não caiu bem junto do banco

Final com
Incansáveis
Finalista vencido da edição de
20011/2012, a equipa do 1.º De-
zembro estará assim pelo se-
gundo ano consecutivo na final
da prova. A disputa pelo troféu
está marcada para o próximo
domingo, dia 9, (ao que apu-
rámos em Oliveira de Azeméis,
embora sem confirmação oficial,
à data do fecho desta edição) e a
outra equipa apurada para a final,
é o Grupo Desportivo Incan-
sáveis. O emblema de Vila Nova
de Gaia afastou o Estoril Praia no
desempate de grandes penalida-
des (4-2), depois da vitória na
Amoreira por 2-3, e derrota
caseira por 0-1.

Plantel finalista da Taça Nacional de Promoção do Futebol Feminino foto: ventura saraiva

VS

de Cadima que ameaçou abandonar
o terreno de jogo, o que não viria a
acontecer, mas acabaria por levar
também à expulsão do seu treinador.
Este momento acabaria por marcar
negativamente o desempenho das
visitantes com muita contestação à
arbitragem e com pouco “fair-play”
em todos os sentidos. Aos 74
minutos Catarina (1.º Dezembro)
teve o melhor momento do desafio
num grande remate à baliza de
Teresa que corresponderia da
melhor maneira com a defesa da
tarde. Aos 82 minutos acabaria por
surgir o golo num lance infeliz de
uma jogadora de Cadima que não
deu a melhor direcção à bola
acabando por introduzi-la na sua
baliza, um azar que não viria só, já
que até final mais uma jogadora seria
expulsa, assim como outro dos

elementos do banco. Os minutos de
compensação (dez) foram penosos
para todos os intervenientes e para
o público em geral que assistiu a
uma propaganda nada condizente
com o objectivo da prova.
Uma nota final para a excelente
actuação de Rita Gonçalves na
defensiva da equipa do 1.º Dezem-
bro, e de Jessica no meio-campo,
apesar de limitada fisicamente por
lesão desde a primeira parte até ao
minuto 79, altura em que viria a ser
substituida.

Ficha do jogo
Taça Nacional de Promoção do
Futebol Feminino
Meias-finais; 2.ª mão
Campo Conde Sucena, em S. Pedro
de Sintra

Árbitra; Mónica Salvador (AF
Setúbal)
Ao intervalo: 0-0. Resultado final:
1-0 (6-2 nas duas mãos)

SU 1.º Dezembro: Inês Pereira;
Iolanda, Sara, Rita, e Jessica (Rute,
79’); Patrícia; Madalena, Raquel,
Catarina (Ana Marta, 77’) e Nádia;
Maria Baleia.
No banco: Inês Andrada (gr), Flávia,
Carina, Sofia Lupi e Joana.
Treinadora: Helena Bento

UR Cadima: Teresa; Márcia, Raquel
Jesus, Rakelita, e Leonor; Sónia,
Dina, Antónia e Diana (Mafalda,
74’); Ana Martinho e Daniela.
No banco: Jessica (gr), Joana, Inês,
Nádia, Sofia, e Joanita.
Treinador: João Barradas.

Rua Dr. Manuel Arriaga, n.º 5 - B
2745-159 Queluz

Telef. 21 435 59 90 • Fax 21 435 59 81

OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA
ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

Notícias DesporNotícias DesporNotícias DesporNotícias DesporNotícias Desporttttto actualizadas emo actualizadas emo actualizadas emo actualizadas emo actualizadas em
wwwwwwwwwww.jornaldesintra.comw.jornaldesintra.comw.jornaldesintra.comw.jornaldesintra.comw.jornaldesintra.com

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97
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Ténis de Mesa- Play-off da 1.ª Divisão Distrital de Seniores masculinos

Top Spin conquista título de campeão AGENDA
Sintra – “Caminhada Make-
a-wush (às 21h)”, a par da “V
Corrida do Ambiente (às 19h)”
Quando: Dia 8 junho, com par-
tida e chegada à Volta do Duche
A inscrição na V Corrida do Am-
biente (provas com carácter com-
petitivo) deve ser efetuada em
http://www.sintraacorrer.com
A inscrição para a caminhada
Make-a-Wish deve ser efetuada
em: http://desportoejuven-
tude.cm -sintra.pt/atividades-
desportivas/outras/97-caminha-
da-make-a-wish.html

Troféu “Sintra a Correr”
XVIII Grande Prémio de Atle-
tismo de Manique de Cima
Quando: 16 junho
Telef. 21 916 70 80

S. Pedro – “5.º Passeio Ciclo-
motores Antigos” - Passeio
pela zona de Sintra e Almoço
Moto Clube Sintra
Quando: Domingo, 16 de junho,
início às 9h
Onde: Largo da Feira de S. Pedro
de Sintra
Telef. 963122119

Algueirão – “1.º Torneio
Jovem de Ténis
de Mesa M.D.S.”
Escalão A: 10/12 anos
Escalão B: 13/15 anos
Onde: Pavilhão desportivo da
Escola Mestre Domingos Saraiva
Quando: Dia 16 junho, das 10h
às 18h30 e Dia 29 para seniores.
Data limite de inscrição: 12 junho
Contactos: 967693546

S. Marcos – “Passeios de BTT
2013”
Local de concentração: Centro
Carlos Paredes - Lúdico Cultural
e Desportivo de S. Marcos
Quando: 16 Junho - 9h.
Informações: 915772185 - activi-
d a d e s . d e s p o r t i v a s @ j f -
smarcos.pt

pós dezoito jorna-
das da Fase Regu-
lar do Campeonato
Distrital da Asso-
ciação de Ténis de

Pela primeira vez na sua história, o clube Top Spin (Associação D. Carlos I, em Sintra) sagrou-se campeão distrital da 1.ª
Divisão na categoria de seniores masculinos, ao bater no “Play-off” do apuramento, o Sport Lisboa e Benfica por 4-2,
consumando uma época de 2012/2013 que se revelou imparável.

A
Mesa de Lisboa, e ao fim de
quatro mãos do “Play-off” de
apuramento, o clube Top
Spin sedeado na EB D. Carlos
I, alcançou finalmente o título
tão esperado. A última jorna-
da teve lugar no dia 24 de
Maio na Sala de Ténis de Me-
sa D. Carlos I – em Sintra,
após um confronto renhido e
já habitual com o mais direto
adversário, o Benfica, os atle-
tas sintrenses lograram a
vitória por 4-2 com os se-
guintes parciais:
André Lopes/Pedro Silva: -10,
7, 8, -12, -6; Diogo Silva/João
Neves: 6, 2, 3; João Canelas/
André Gama: 10, -6, -7, -4;
Pares-Diogo e Lopes/João e
Gama: 11, 11, 11; André Lo-
pes/João Neves: 12, 9, 1, e
João Canelas/Pedro Silva: 12,
-5, 8, -8, 11.
Assistiu-se a um bom número
de partidas bem disputadas,
onde se ofereceu ao público
presente um ténis de mesa de
boa qualidade.
Contribuiu, e muito, para este

título,  o trabalho e o empe-
nho nos treinos e na compe-
tição, dos atletas Top Spin
envolvidos neste campeona-
to, a saber; Diogo Silva –
atleta, e o treinador mais res-
ponsável pela eficácia de toda
a equipa e os restantes cam-
peões: João Canelas, Gonçalo

Sérgio, Sara Silva, Inês neves
e André Lopes.
Contributo importante e que
se destaca, o de todos os ou-
tros treinadores e atletas do
clube, assim como os pais e
familiares que têm acom-
panhado dirigentes, treina-
dores, e atletas neste percur-

so desportivo, humano e
social, muito gratificante para
todos!
Com uma assistência em
grande número – compa-
nheiros da modalidade-
vários sócios da Associação
D. Carlos I, e um bom número
de familiares, o ambiente foi

perfeito para uma noite vi-
toriosa.
Segue-se o apuramento de
acesso à 2ª Divisão Nacional
com os seguintes clubes:Top
Spin, S.L.Benfica, e Clube PT.

Realizou-se nos dias 25 e 26 de Maio, a 5.ª edição do Duatlo
de Almeirim prova pontuável para o Campeonato Nacional
de Clubes. A equipa do Grupo Recreativo e Desportivo de
Manique de Cima teve no segundo dia da competição, uma
prestação brilhante ao vencer a categoria de Cadetes
Masculinos (João Pereira, Lopes, e Tomé), com a formação de

Vila Verde promove homenagem ao futsal
Sábado, dia 14, às 20h30

Eleições no 1.º Dezembro
Fernando Cunha
reconduzido
Teve lugar no dia 29 de Maio nas instalações desportivas do
campo de jogos Conde Sucena, em S. Pedro de Sintra, a
Assembleia geral Eleitoral da Sociedade União 1.º Dezembro,
com uma única lista concorrente, e apresentada pela direcção
cessante. Sem grandes novidades, os principais dirigentes
foram reeleitos nas mesmas funções: Fernando Cunha
(presidente da direcção), José do Nascimento (Mesa da
Assembleia geral), e José Acácio Martins (Conselho Fiscal).

Os dirigentes do Sporting Clube de Vila Verde promovem no
próximo dia 14 (6.ª feira) com início pelas 20h30, no salão de
festas da Terrugem (propriedade da PetroSintra) um jantar de
homenagem à equipa de futsal que brilhantemente conquistou
o direito de participar na próxima época (2013-2014) no
Campeonato Nacional da 1.ª Divisão.
As inscrições devem ser efectuadas até ao dia 12 (4.ª feira)
pelo número de telemóvel, 965 728 710. Para além do repasto

e da entrega de medalhas a todos os elementos que
participaram na subida de divisão, haverá baile e música ao
vivo pelo Conjunto ATN.
Recorde-se que este evento chegou a estar agendado para
este fim-de-semana (dia 8), mas viria a ser alterado por forma
dar mais tempo de mobilização dos associados e simpatizantes
do emblema da freguesia da Terrugem.

Duatlo de Almeirim-C.N. Clubes
Manique Cima vence Cadetes

Juvenis (Guedelha, Diogo Araújo, e Pinto) a classificarem-se
no 2.º lugar.
Na prova de sábado (dia 25) e em termos individuais, destaque
ainda para o 2.º lugar de João F. Pereira (Grupo de Idades, 16/
17), e o lugar no pódio (3.ª) de Joana Coelho (18-19 anos).

Teve lugar no dia 26 de Maio, a 3.ª etapa pontuável para o
Troféu de Sintra BTT 2013, organizada pela Escola de
Ciclismo do Sport União Sintrense e que seria ganha pela
equipa de BTT de Rio de Mouro que somou o mesmo número
de pontos (3) que o Sport União Colarense, mas ganhou

Troféu Sintra BTT – Etapa do Sintrense
Rio de Mouro e Colarense no topo

vantagem no desempate. No 3.º lugar classificou-se o GP Volta
da Pedra (5 pontos), seguido do Sintrense (11), e da Escola
Milenito, também com 11.
João Pereira (Jorbi Teste Team), venceu na “Elite”, seguido
de Ricardo Vicente (BiciSintra), e Ivo Pais (BTT Rio de Mouro).

Hóquei- Nacional da 2.ª Divisão
Sintra em 3.º lugar
e Nafarros despromovido
Terminou no sábado, dia 1, o Campeonato Nacional da 2.ª
Divisão de Hóquei em Patins- Zona Sul, com a equipa do
Hockey Club de Sintra a vencer em Valado de Frades, a B.I.R.,
por 1-2 (golos de Fábio Quintino e Pedro Natário), e a concluir
a prova num brilhante 3.º lugar, atrás dos dois clubes
promovidos, o Sporting de Tomar e H.C. Mealhada.
Quanto à União Desportiva de Nafarros saiu derrotada (4-2)
na visita a Sesimbra, com Pedro Albino e André Lima a
marcarem os golos. Uma derrota que não alterou em nada a
posição na tabela classificativa, uma vez que a formação
nafarrense estava já condenada à descida de divisão,
acompanhando as equipas do Vasco da Gama e Académica.
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

SOCIEDADE

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10
50 números Estrangeiro
- 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

Sexta-feira, 7 de Junho – Maria da Graça Tavares Dias da Costa Gonçalves, Sara
de Barros Queirós Amâncio, de Sintra, Luisa Baeta dos Santos, de Fontanelas,
Idalina Miranda Nazaré, de Lourel, Maria da Glória da Silva Afflalo; João Domingos
Henriques Vieira, de Sintra, José de Castro Durão, do Cacém, Filipe Chança
Coelho, de Almoçageme, eng. José Orlando Simões, de Cascais, António José
Francisco Amaral, do Algueirão,Frank Batista, Paulo Fernando Sequeira Barbosa
Teixeira, do Mucifal, Luís Filipe Pinela Tojeira, das Mercês.

Sábado, 8 – Maria Alda Grilo de Azevedo Ramalhete, de Montelavar, Maria Isabel
Oliveira Reis Medina, da Figueira da Foz, Valentina Almeida Lopes, Maria Helena
Baeta Rebelo; Carlos Pedro Miranda, da Ribeira, José Manuel da Silva Gomes, do
Algueirão, coronel Arnaldo Costa Coelho, de Mem Martins, Nuno Miguel Baptista
Vicente, Ricardo Monteiro Silva Roussado Filipe.

Domingo, 9– Sofia Alexandre Maximiano Cardeal de Brito, das Lameiras, Mariana
Pardal Monteiro, de Pero Pinheiro,  Maria Rosa Domingos Veloso, Domingas de
Jesus Victória Antunes, do Ral, Joaquina da Costa Duarte, de Cortegaça, Maria
Teresa  Soares de Carvalho, de Sintra, Maria da Silva Cristovão, da Chilreira, Ana
Dulce Perpétuo do Carmo Amaro, de São João das Lampas, Teresa Soares Pereira
de Lemos, Maria Adélia Pais Veríssimo, de Pero Pinheiro, Maria Adélia Baptista
Parreiras Casinhas, de Montelavar; João Carlos Mota Gonçalves, de Pero Pinheiro,
Júlio Francisco Lopes Claro, José Afonso Queimadas Parracho, de Almoçageme,
João Paulo Laureano da Costa, Pedro Miguel Jesus Lopes Barbosa,Valter da Costa,
Francisco José da Silva Cavalheiro, da Pernigem e Renato Jorge Gil Saragoça.

Segunda-feira, 10 – Josefina Paulo da Silva, das Azenhas do Mar, Maria Alice da Silva
Antunes, da Pernigem, Ema de Jesus Silvestre; José Manuel Reis da Conceição,
Manuel Inocêncio Carioca, da Assafora, José Maria da Silva, António Correia Pinheiro,
de Mem Martins.

Terça-feira, 11 – Dina Paula Coelho Guerreiro, de Montelavar, Bárbara Vilar,
Constança da Silva Bento, Judite dos Santos Plácido, Argontina Bernardo Gomes, do
Algueirão, Fernanda Rosa, João Simões Pedrosa, Sabino Manuel Caetano, de Alvar-
inhos, Luís Manuel Catarino Gomes, José Coelho Costa, do Carrascal,  Luís Manuel
Silvestre Gomes, de Armés.

Quarta-feira, 12 – Josefina de Almeida Tavares de Carvalho, Maria Madalena
Sequeira de Sousa Inácio, de Vila Verde,  Vitorina Antónia Ramos Carolo, Alzira
Mendes Cravo dos Santos Moniz, Alexandrina Rosa Cavalheiro Albano, de
Montelavar, Eva Maria Julião Vinagre Pedroso, de Morelena, Maria de Lurdes Sadio
Garcia, de Vila Verde;  Adelino da Silva Rodrigues, do Algueirão, Joaquim Carlos
Martins Ferreira, de Sintra, Gastão José Trigoso Jordão de Oliveira, José Jorge
Rodrigues, de Zurique-Suiça, Rogério dos Santos Rodrigues, das Lameiras.

Quinta-feira, 13 – Maria Helena Pardal Monteiro, de Pero Pinheiro, Fernanda
Fonseca Figueira, Guilhermina Regueira Nunes, Maria de Lourdes Duarte Torres,
do Algueirão, Maria Antonieta Paixão dos Santos de Carvalho, do Algueirão, Maria
Antónia Alexandre Duarte, de Odrinhas, Vitorina Ramos Pinto; Mário João Teodoro
Nabais, de Montelavar, António Francisco de Figueiredo, João de Sousa Leitão, das
Lameiras, João António Jesus Teixeira, Carlos Manuel Ferreira dos Santos, de
Montelavar, António Augusto Matias da Silva, de Campo Raso, João Pais Lopes,
António Maceira Clemente, de Arneiro dos Marinheiros, Bernardo António Badajoz
Grilo, José Rodrigues, Mário João Casmarrinha.

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 7: Simões Lopes (Queluz);
Fitares (Fitares); Químia (Mem Martins); Campos
(Cacém).
Sábado, dia 8: Pinto Leal  (Massamá);
Medeiros (Mem Martins); Simões (Estefânia);
Caldeira (Mira Sintra).
Domingo, dia 9: Vasconcelos  (Monte
Abraão); Cargaleiro Lourenço (Rinchoa); Fidalgo
(Mem Martins); Mira Sintra (Mira Sintra).
Segunda-feira, dia 10: Quinta das Flores

(Queluz); Claro Russo (Mercês); Tereza Garcia
(Portela); Ascensão Nunes (Agualva-Cacém).
Terça-feira, dia 11: Gil (Queluz); Do Forum
Sintra (Rio de Mouro); Vitor Manuel (Algueirão);
Silva Duarte (Cacém).
Quarta-feira, dia 12: Idanha (Idanha);
Tapada das Mercês (Mercês); Valentim (S. Pedro);
São Francisco Xavier (Urb. do Cotão).
Quinta-feira, dia 13: Zeller (Queluz); Viva
(Rio de Mouro); Santos Pinto (Mem Martins); Rico
(Agualva-Cacém).

Com o objetivo de resgatar e promover a arte de contar histórias
e a mediação da leitura, a Casa das Cenas promove no dia 10
de junho  a Oficina de Contadores de Histórias. Esta oficina
tem como proposta principal despertar o prazer que existe no
ato de ouvir e contar uma história.
Um narrador de contos é muito mais do que um simples
contador ou “repetidor” de histórias. Como explica Jozé
Sabugo, contador de histórias e responsável pela iniciativa,
“a arte de contar histórias pode trazer várias vantagens à
formação, quer como instrumento de ensino e autoconhe-
cimento, quer como uma importante ferramenta na busca de
uma maior expressividade artística e verbal ou até enquanto
elemento dinamizador de grupos e da leitura em instituições”.
José Sabugo realça ainda que a “contação de histórias no
contexto escolar é um dos recursos que os professores têm à
disposição para fazer com que os alunos desenvolvam o gosto
pela leitura”.
A atividade acontece na sede da Casa das Cenas em Sintra,
das 10 às 13 horas, e está a aberta a todos os que queiram
participar. A oficina faz explora a história de cada um enquanto
potencial contador, recorrendo depois ao uso do jogo cénico
e a algumas das suas caraterísticas (pausa, ritmo, gesto e
memorização). ”Como objeto de estudo de leitura e boas
práticas, vamos utilizar o livro “A História do Biló e o Botão
de Rosa” de Cláudio de Brito e uma coletânea de contos de
alguns mestres do conto luso-brasileiros”, revela Jozé
Sabugo.
Jozé Sabugo trabalha como contador de histórias desde 1995,

foto: claudiana

Sintra / 10 junho

Workshop “À Descoberta do Brincar
e Contar Histórias” por Jozé Sabugo

ano em que criou a Hora do Conto – Promoção e Animação
do Livro e da Leitura. Já contou histórias para mais de 10 mil
crianças. Desde 1997, ano em que fundou a Casa das Cenas –
Educação pela Arte, em Sintra, ocupa as funções de diretor
artístico e dirigente associativo. Com uma programação volta-
da para o incentivo e estímulo ao teatro, leitura e a poesia, a
Casa das Cenas desenvolve uma intensa atividade cultural
no concelho de Sintra.
Dia 10 junho – Oficina de Contadores de Histórias ministrada
por Jozé Sabugo
Horário: 10h às 13h
Máximo de 15 participantes
Valor: 20€/pessoa
Local:  Casa das Cenas – Espaço Mª Almira Medina  | Rua Gil
Vicente, n.º 5, vila velha de sintra, S. Martinho de Sintra
Inscrições: casadascenas@gmail.com ou  939392193

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
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EMPREGO
Licenciada em Matemática,
procura emprego como profes-
sora num Colégio em Sintra ou
Cascais. Telef. 966071316.

SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante
a noite. Dá-se referência. Zona
de Sintra. Contacto: 963 879541.

PRECISA-SE DE FUNCIO-
NÁRIO. Função: tratador de
animais. Telem. 961 351 526.

HABITAÇÃO
ALUGA-SE T2 em Quarteira.
Completo. Tem espaço para 6

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

SINTRA

Agradecimento
No passado dia 9 de Maio
faleceu em Sintra, Celeste de
Jesus Saraiva Pedrão de 80
anos de idade cujo funeral se
realizou em S. Marçal - Sintra
O marido, a filha, os netos e
genro agradecem aos familiares
e amigos que a acompanharam
à sua última morada no ce-
mitério local e ainda a todos os
que assistiram à missa do 7.º
Dia. No próximo dia 9 de Junho
haverá nova missa na Igreja de
S. Martinho, às 19 horas.

Celeste de Jesus
Saraiva Pedrão

NECROLOGIA, JORNAL DE SINTRA, 7-6-2013

pessoas. Telef. 219616440 -
Telem. 965759644.

ALUGO ARMAZÉM na
Várzea de Sintra. Com 210m2,
6mts altura, corrente trifásica, wc
e logradouro c/ bons acessos a
veículos pesados. Telef. 21 923
14 50 ou 96 552 65 08.

ALUGA-SE Cabeleireiro bem
localizado. Contacto: 964523082

CONVOCAÇÃO
Nos termos do disposto no N.º 1 do art.º 42.º dos estatutos vigentes
da Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários São Pedro de
Sintra, convoco a Assembleia Geral da Associação para reunir em
Reunião Extraordinária a realizar no dia 17 de Junho de 2013 pelas
20.30 horas, nas instalações do novo Quartel sito na Av.ª de Cascais,
em S. Pedro de Penaferrim, 2710 – 328 Sintra, com a seguinte
Ordem de trabalhos.

Ponto 1 – Apresentação, discussão e votação do 1.º ponto da
proposta da Direcção n.º 130175/DIR/2013, para proceder á
constituição de uma hipoteca sobre o prédio situado na rua do Fetal
n.º 14 em S. Pedro de Penaferrim, acompanhado do respectivo
Parecer do Conselho Fiscal, conforme o disposto no n.º 2, alínea o)
do art.º 37.º dos estatutos vigentes da Associação Humanitária de
Bombeiros Voluntários de São Pedro de Sintra.

Ponto 2 – Apresentação, discussão e votação do 2.º ponto da
proposta da Direcção n.º 130175/DIR/2013, para proceder a um
pedido de empréstimo, a efectuar pela Direção, destinado ao
pagamento de facturas vencidas da empresa Costa e Carvalho S.A.,
relativas á construção do novo Quartel, acompanhado do respectivo
Parecer do Conselho Fiscal, conforme o disposto no n.º 2, alínea n)
do art.º 37.º dos estatutos vigentes da Associação Humanitária de
Bombeiros voluntários de São Pedro de Sintra.
Não se encontrando presentes á hora marcada a metade dos
associados, funcionará a Assembleia Geral em segunda convocação,
30 minutos depois, com a mesma ordem de trabalhos, com os
sócios presentes, de acordo com o disposto no N.º 1 do art. 43.º, dos
estatutos vigentes.

Telefs: 219 24 9600/219 249 601 *  Fax: 219242258 (Geral)
219106917(Dir./Com.) • Email Geral: geral@bvspedrodesintra.com

Contribuinte nº 501158332

 Associação Humanitária
de Bombeiros Voluntários

de São Pedro de Sintra

PUB. JORNAL DE SINTRA, 7-6-2013
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Bernardo
de Brito e Cunha

Almoçageme – “Um Pátio com Cantigas”, pelo Grupo Cénico Pérola da Adraga da SRMA,  sábados, pelas 21.45h. Reservas: 219293382/917611757

J

DIVERSOS

CINEMA

EXPOSIÇÕES

MÚSICA

DANÇA

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Os Gladiadores” VP, na sala 1, às
11.50h.
“A Ressaca Parte III”, na sala 1, às
13.55h, 15.55h, 17.55h, 19.55h. 21.55h,
00.05h.
“A Ressaca Parte III”, na sala 2, às
13.20h, 00.30h.
“A Ressaca Parte III”, na sala 4, às
22.10h.
“A Ressaca Parte III”, na sala 5-K, às
15.35h.
“A Ressaca Parte III”, na sala 7, às
18.50h.
“Epic - O Reino Secreto” VP, na sala 2,
às 15.20h, 17.30h, 19.40h.
“Epic - O Reino Secreto” VP, na sala
VIP, às 11.25h, 13.35h.
“Epic - O Reino Secreto” VP, 3D, na
sala 4, às 13.20h, 15.30h, 17.40h.
“Epic - O Reino Secreto” VP, 3D na
sala 7, às 11.20h, 21.30h.
“Epic - O Reino Secreto” VO, 3D, na
sala 4, às 11.10h, 19.50h.
“Velocidade Furiosa 6”, na sala 2, às
21.50h.
“Velocidade Furiosa 6”, na sala 7, às
16.10h, 23.45h.
“Max e os Dinossauros” VP, na sala 3, às
11.30h, 13.45h, 16h, 18.20h.

Sintra – “1, 2, 3, 4, 5 Oceanos...”
Quando: Até 30 dezembro
Onde: Museu de História Natural
de Sintra
Contacto: 21 923 85 63

Sintra – World Press Cartoon 2013
Exposição Internacional de desenho de
humor na Imprensa
e Desenhos do Brasil em Sintra
Onde: Casino de Sintra
Quando: Até 30 junho
Contacto: 21 910 71 10

Sintra – “Sintra de Água e Sal”
Exposiçao de fotografias de praias do
concelho de Sintra
Quando: Até 14 junho
Onde: Biblioteca de Sintra
Casa Mantero
Contacto: 21 923 61 90

Quando: Até 28 junho
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Sintra – “Aves Exóticas”
Quando: Até 16 junho
Onde: Centro de Ciência Viva de Sintra
Contacto: 21 924 77 30

Chão de Meninos – “E a luz tão
próxima... dos segredos da terra”
Exposição de pintura de Ricardo Paula
Quando: Até 30 junho
Onde: LM - Galeria de Arte Contem-
porânea
Contacto: 219243096

Odrinhas – “Diis Manibvs - Rituais da
Morte durante a Romanidade”
Quando: Até 14 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de S. Miguel
de Odrinhas
Contacto: 21 960 95 20

Mira Sintra – II Exposição Coletiva de
Pintura e Artes Decorativas dos Artistas
Plásticos de Mira Sintra
Quando: Até 9 junho
Onde: Casa da Cultura
de Mira Sintra
Contacto: 21 912 82 70

Queluz – “O Movimento Associativo
Popular” em Exposição
Onde: Sala azul da Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Voluntários de
Queluz.
Quando: Até 9 de Junho

Telhal – “Retrato e Caricatura: Traços
da Alma”
Quando: Até 15 julho 2013
Onde: Museu São João de Deus
Contacto: 21 917 92 00

Cabo da Roca – “O Farol dos Nave-

TEATRO

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

Cabriz – “A Severa”
Onde: Associação de Cabriz
Quando: sábados às 21.30h e domingos
(a confirmar) às 17h
Contactos: 219240363 / 968071487

Almoçageme – “Um Pátio com Can-
tigas”, pelo Grupo Cénico Pérola da
Adraga da SRMA
Quando: Todos os sábados, pelas 21.45h,
até 27 de julho
Reservas: 219293382/917611757

E

Sintra – Ala dos Namorados apresenta
novo disco “Razão de Ser”
Quando: 14 junho, 22h
Onde: Auditório Jorge Sampaio, Centro
Cultural Olga Cadaval

Sintra –  Concerto para bebés
Gaitas e Gaiteiros
Quando: 23 de junho, 10h e 11.30h.
Onde: Palco do Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Mira Sintra – Ciclo de Música Popular
/ Tradicional  “Sons da Terra”
Quando: 8 junho, 18h.
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 21 912 82 70

Sintra – Exposição não temática que
inclui diversas peças como brindes pro-
mocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Exposição sobre
“Pesonalidades Portuguesas
na Obra de Leal da Câmara”
Quando: Até 30 setembro
Onde: Museu Anjos Teixeira
Telef. 21 923 88 27

Sintra – Sintra Arte Pública IX
“Os Mitos e a Mitologia”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até 10 junho 2013
Onde: Volta do Duche

Sintra – Colectiva de Pintura de Hugo
Sintra – “SintraPostal”
Mostra de postais ilustrados
sobre Sintra
Quando: Até 31 outubro
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 21 923 69 09

Sintra: “International Garden
Photographer of the Year”
Onde: Palácio de Monserrate
Quando: Até 30 junho
Contacto: 21 923 73 00

Sintra – “A Memória do Elétrico”
Quando: Até 13 junho
Onde: Centro de Ciência Viva de Sintra
Contacto: 21 924 77 30

Sintra - Colectiva de Pintura de Hugo
Palma e Rita Graça
Quando: Até 19 junho
Onde: Galeria Municipal de Sintra
Contacto: 21 923 69 32

Sintra – Rogério Pires
Exposição de aguarelas

“OGrande Gatsby”, na sala 3, às 21.30h.
“Assalto à Casa Branca”, na sala 3, às
00.20h.
“Além da Escuridão: Star Trek” 3D, na
sala 4, às 00.10h.
“Além da Escuridão: Star Trek”, na sala
5-K, às 17.35h, 23.50h.
“Além da Escuridão: Star Trek”, na sala
VIP, às 15.45h, 21.45h.
“Além da Escuridão: Star Trek”, na sala
7, às 13.30h.
“Além da Escuridão: Star Trek”, na sala
VIP, às 19h.
“Grandes Esperanças”, na sala 5-K, às
21.20h.

SINTRA – CENTRO CULTURAL
OLGA CADAVAL - 21 910 71 18
“Lincoln”, um filme de Steven
Spielberg
Quando: 15 junho, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros

D

Sintra – Matiné Dançante
Com o músico Francisco
Quando: 16 junho, 15h-19h.
Onde: Foyer Superior, Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – Romeu e Julieta
De Benvindo Fonseca
Pela Companhia Dança Contemporânea
de Évora
Quando: Dia 21 junho, 22 horas

Onde: Auditório Jorge Sampaio, Centro
Cultural Olga Cadaval

Sintra – “A Cidade”
Pela Companhia Olga Roriz
Quando: 19 julho, 22 horas
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

gantes”, Exposição de fotografia
Onde: Posto de Turismo
do Cabo da Roca
Contacto: 21 928 00 81

Sintra –  48.º Festival de Sintra
As Gerações do Futuro
Celebrando Verdi, Wagner, Britten
Quando: 22 de junho / 12 julho
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval
Informações: 21 910 71 10

Fontanelas – Feira Saloia
Quando: 16 junho, das 10 às 19h.
Onde: Largo de Fontanelas
Informações: 919 688 493

Queluz – Feira do Livro, do Artesanato
e da Gastronomia
Quando: 21 e 30 junho
Onde: Parque Felício Loureiro
Informações: 21 923 61 03

ULGO JÁ ME TER referido aqui, de raspão, a este caso que me parece
paradigmático: o de uma novela andar a bater, sistematicamente, um reality show.
Isto entusiasma-me e dá-me esperança, no sentido de que ainda há uma luz no
fundo de um túnel que parecia dirigir-se, inexorável, para a estupidificação da
massa de telespetadores em geral. Isto é: a partir do momento em que uma novela
(que embora fraquinha) bate um Big Brother qualquer, então isso deve ser sinal

Novelas, reality shows e futebol

«Como diria o meu amigo Manel, “estou completamente abazurdido”: estou a referir-me
aos “Globos de Ouro” da SIC, transmitidos há uma semana. E porquê? É que aqueles
troféus (que, salvo erro, vão na sua oitava edição), nos anos de 2000, 2001 e 2002 – as três
edições anteriores a esta a que assistimos – foram ignóbil e descaradamente parciais,
premiando os programas, as pessoas e a estação que os organiza, promove e transmite.
Durante três anos assistimos a isto, já com um sorrisinho nos lábios: não deixa de ser
verdade que a festa é da SIC, os prémios são da SIC e, portanto, se à SIC lhe apetece fazer
a festa, atirar os foguetes e ainda ir a correr buscar as canas, caramba!, quem somos nós
para lhe tirar esse gosto? A SIC pode fazer tudo isso – e até muito mais – só que corria, de
então em diante, o risco de não poder vir dizer que aqueles prémios eram credíveis.
Depois do que se passou durante esses três anos, não teria ficado propriamente admirado
que alguém, para a edição deste ano, se recusasse a ser nomeado. Mas os profissionais
nunca chegaram a fazer isso, revelando mais fair play do que a estação que distribuía, a
meias com uma revista do grupo, as estatuetas – mas muitos dos nomeados não estiveram
presentes.»

(Este bloco respeita a grafia em uso no ano em que foi escrito.)

ESDE DOMINGO que assisti diversas vezes a uma cena, que foi repetida vezes
sem conta. Essas imagens diziam respeito, mais uma vez, a um jogo de futebol que
acabou em confrontos violentos entre jogadores, técnicos e espetadores. Imagens
lamentáveis, sempre que acontecem no decorrer ou no final daquilo que se pretende

DEPOIS, um pouco no seguimento disto, tenho visto a TVI e a SIC virem apregoar
as suas performances, cada uma puxando a brasa às suas audiências. Segundo as
duas estações de televisão, cada uma por seu lado, em Maio não houve melhor do
que uma delas. Mas se mudarmos de canal, ah então foi esse que venceu em toda
a linha! Isto é capaz de deixar os espetadores baralhados, mas ninguém os esclarece,

de que há esperança de que as coisas estejam a mudar – e, indo ligeiramente mais longe, de
que as pessoas estejam a preferir um trabalho de ficção, para mais nacional, a uma qualquer
“novela” da vida real, como costumam ser apresentados. No entanto, convém referir que
esta mudança levou mais de uma década a produzir efeito. E aqui já não vos sei dizer se o
mérito está do lado desta novela portuguesa, ou se o demérito deverá assentar, todo
inteiro, no cansativo esquema dos reality shows – a que se poderá ainda acrescentar o
facto de sermos um país pequeno e, consequentemente, não haver aqui “celebridades” que
cheguem para alimentar esta “máquina”. Ou, pelo menos, se me perdoam a redundância,
celebridades que sejam efetivamente… célebres. Aquilo a que temos assistido em grande
parte (ia escrever maioria, mas enfim…) são pessoas que viram as suas carreiras abrandar e
que procuram uma visibilidade que lhas relance. Isto é: são pessoas que, como milhares de
outras, procuram trabalho neste país…

nem sequer diz qual a fonte das audiências. Desde que as audiências começaram a ser
medidas pela GfK (contra quem a TVI está contra, tal como a RTP) que a empresa anterior,
a Marktest, continua a fazer uma medição paralela e são estas a que tenho acesso todas as
manhãs e que me permitem escrever o que está explicado no primeiro bloco desta crónica.
Uma das televisões agarra-se à GfK e a outra à Marktest? Ignoro. Mas era bom que isto se
esclarecesse.

uma competição e um espetáculo. Mas estas tinham qualquer coisa
de muito especial: não o facto de as equipas em campo serem o
Porto e o Benfica – o que, só de si e inexplicavelmente já dá direito
a forças policiais em número que ultrapassa o razoável – mas de se
tratarem das equipas daqueles clubes, mas de… juniores. Quando,
ainda júnior, um jogador não é capaz de se controlar, que fará quando
for sénior e profissional? Ou será que os juniores já se comportam
assim porque viram, na televisão ou em campo, alguns colegas
seus, mais velhos, comportarem-se de forma lamentável? E será
que, depois de assistirem a isso, não houve quem lhes dissesse
que aquilo estava mal? Há, como se percebe, um problema grave no nosso futebol: será que
alguém estará, neste momento, preocupado em resolvê-lo ou, para os dirigentes desportivos
isto não passa de mais um fait divers?
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Secretário de Estado do Turismo, Adolfo Mesquita Nunes visita concelho de Sintra

Castelo dos Mouros e Cabo da Roca
com investimentos de monta

Centro de Apoio ao Visitante inaugurado pelo secretário de Estado do Turismo
na companhia de António Lamas, presidente do CA da Parques de Sintra

fotos: ventura saraivaPresidente Fernando Seara acompanha o secretário de Estado ao Castelo dos Mouros

projecto “À Con-
quista do Castelo”
implicou um inves-
timento de 3,2 mi-
lhões de euros, co-

As novas instalações de apoio ao visitante
do Castelo dos Mouros foram inauguradas no
dia 5 (4.ª feira) pelo secretário de Estado do
Turismo, Adolfo Mesquita Nunes, acompanhado
pelos administradores e técnicos da PSML, num
périplo que incluiu também o Posto de Turismo
do Cabo da Roca, alvo de obras de remodelação
no âmbito da promoção da marca “Sintra
Capital do Romantismo”.

financiado em 600 mil pelo
Programa de Intervenção do
Turismo (PIT) e no remanes-
cente, pela Parques de Sintra
Monte da Lua, S.A. (PSML).
O objectivo centrou-se na va-
lorização global e no restauro
do Castelo dos  Mouros, mo-
numento que contou com cer-
ca de 269.000 visitas em 2012.
O Centro de Apoio ao Visi-
tante agora inaugurado foi
construído no espaço das an-
tigas cavalariças, e foi pro-
jectado para que fossem
visíveis as estruturas arqueo-
lógicas identificadas no su-
bsolo. Está dotado de cafe-
taria com esplanada, loja e
bilheteira, bar, instalações
sanitárias e ainda uma envol-
vente paisagística recupera-
da (repondo a ambiência ro-
mântica preexistente), bem
como caminhos de acesso e
de ronda totalmente requa-
lificados e iluminados.
Foram também restauradas as
duas cinturas de muralhas e

O a Cisterna (que passa agora a
ser visitável). Será ainda
aberta ao público a Casa do
Guarda do Castelo, situada
na segunda cintura de mu-
ralhas (fora do perímetro pa-
go), após recuperação e
adaptação como cafetaria,
esplanada (com vista pano-
râmica para a Serra) e instala-
ções sanitárias.
No projecto, houve também
o objetivo de reduzir as bar-
reiras à mobilidade, permitin-
do acolher visitantes com
dificuldades motoras, para
que consigam percorrer o ca-
minho até ao Castelo, ace-
dendo às novas instalações

Posto de Turismo do
Cabo da Roca alvo de
obras de remodelação
No Cabo da Roca, “onde a
terra acaba e o mar come-
ça”o Secretário de Estado do
Turismo, Adolfo Mesquita
Nunes, inaugurou as novas
obras no Posto de Turismo
do Cabo da Roca alvo de
obras de remodelação, no âm-
bito da promoção da marca

“Sintra, Capital do Roman-
tismo”. Criar um espaço de
cariz contemporâneo e coe-
rente, que se integrasse com
a arquitetura do edifício, foi o
objetivo do projeto de remo-
delação da autoria da deco-
radora Margarida Bugarim.
A identidade mítica do local e
a grandeza, mistério e sim-
bolismo que o mar tem para
os portugueses foram as
fontes de inspiração. Em
termos cromáticos, a aposta
incidiu no cinza, que confere
sobriedade, elegância e algu-
ma dramaticidade ao espaço,
ao mesmo tempo que simbo-
liza o espírito de indepen-
dência e evasão que levaram
os navegadores portugueses
à descoberta de novos mun-
dos. O toque encarnado de
algum equipamento simboliza

a coragem e bravura dos
descobridores lusitanos.
O governante, na companhia
de Fernando Seara, presi-

dente da autarquia, e do
vereador do Turismo, Lino
Ramos participou ainda na
entrega dos prémios do

Concurso Gastronómico de
Sintra 2013, num total de 13
prémios e duas menções
honrosas.                           VS


